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A rRL\C;;'O IDEA l, PA RA OS TRúP WOS : r.CONü~[] CO. n OB USTO. I'HE·
COCE. s·...muo. ~L\ :\SO E UIL\:\ /l E I'llO lll jT<l/: DE ( ',\Il I'E E I,EIT E.

Acima, o reprodutor C A R 1MB Ú. campeão da Raça Gir, na Exposição Nacio na l . n5~i . Sa lvado r. Ha. .

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para bem com­
prá-tos, prefira. os da raça GVR, marca Eva, da criação do Dr. Evariste S. de Paula, cujo processo
de seleção c melhoria obedece a um trabalho sistematizado e contínuo de quase meio século.

DETENTOR DE INúMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PIIf.MIOS EM
EXPOSIÇOES NACIONAIS, ESTADOAIS E REGIONAIS.

-5 va A ostentação desta marca representa garantla
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

DR. EVARISTO s. DE PAULA



-LEILIlO EXPERIMENTAL
DE REPRODUTORES

OI S RAçaS I.NDIINAS
IlUPORTANTE VENDA DE REPRODUTORES DAS RAÇAS Gm, NELORE,

GUZERÁ E INDUBRASIL

28 DE MARÇO .

Segunda-fe ira - às 9 h ora s

NO PARQUE DA AGUA BRANCA . S. PAULO

Galpão cob erto n." 1

• Os cat a lágos com t od os informes s ob re os a n imais s er ã o fornecidos por ocasiã o

d o leilão e podem se r- solic i t ados com ante ce d encia á8~Associações p a t r ocinadora s

• O s a n imais es tarão em e xposição no r ec in t o, a par t i r d as 9.00 horas, ' :0 08 d ias

26 e 27 (sabado e domingo)

• O leilão será intransferível po is será r eali zado e m r ecinto cober to

L eiloeiro Of icial : Albi t lo de Moraes

Preposto : Arsenio Cost a .

organtsado pela

ASS OCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORE S DE BOVINOS

com a cooperaç ão da

ASSOCIAÇÃO DE CR IA DORES
DE GADO NELORE DO BRAS IL5.ft.8. SOCIEDADE RUR AL

BRAS ILE IRA E D.C.G.N.8.
e do

FEV. - 1l5ij

O.P.A. DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO

ANIl\IAL DO ESTADO DE S. PAULO
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L OR GERi\IINATIVO REALMENTE

RIGOROSAMENTE SELECIONADAS E DE VA-

MELANCIAS
SEMENTES DE QUALIDADE

COMPROVADO.

oIERBERGER Agro-Comercia/ltda.
Rua Líbero Badaró, 499 - Te!. 36.5471­

ex. 458 - Av. Anhaugabaú, 392/394

SÃO PAULO
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NOSSA CAPA Em nossa capa principal desta edição apre sentamos o magnífico
garrote l1AVAY, de propriedade do criador uberabense, Sr . Do­

mingos Alves Gomes , em seu plantei situado nos suburbios da cidade e cuja arv ore genea­
lógica é a que se vê abaixo :

[

BeY I

Cam élia

[

Gandi - ímp.

Cabana - imp.

[

Indú - im p. [ IndÚ _ tm p.

Moreninha . .

[

I ndú _ imp. Esterlma I - rm p.

[

Da núbio 1-Va ssari - imp.

Goiana I _ Menina I - imp.
Para guáia - imp.

[

BeY

Tontinha

[

Gandi - ímp,

Cabana - imp.

I [Gandi - imp.

_ Cabana - im p.

[

IndÚ - imp .

_ Tonta - im p.

_ Luzon [ Be

Y

I

Arande la

..i..;
Goiana II

HAVAY
Marca R

4 ZEB'O'



REVISTA AGRO·PECUÁRIA
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Sob o patroeinio da "Soe. Rural Triângulo IUineir o})
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CRêde

FEV•• 955

A E m preza. Gráfica UZebü" que, 1w 12 an~s, edita a R evista AgTo-Pecuária

"zeué", noeta em circu lação, algum tem po antes, em forma de boletim, pela Socie­

aaao Rural do Triângulo Mineiro que a patrocina, ten do, tia mais 4e um (LnO, voltado a

editar o "Jornal de Uberuba", ta.mbém de S1W- propriedade, em. face de extroor ãsna­

- tc descllvo lviJnento da região trianU~tli naJ resolveu wparelhn r-ee con ven ien temente

pura acompanhar esse surto de progresso, mnpliando suas atividades pu blicitárias.

N unca poder i a ampliar suas a tividades, no Triâll!Julo Mineiro, sem estendê­

la s às cidades iT11Hi s de U beru ba - Uberl âsui uc e A r aYlw r f, centros de m aior ee prcs­

silo t,-!allo ulillu e detentoras da s d iversas esferas de influência da reç íão qu e cspêlha

sene (m cêi os e conquistas,

Par a isso , a Bm preza Grá/ica uZbíi", âentro .eni pouco transf ormar-se- á em

Sociedade A n ôni m u, lançand o um ca pit a l, para n ele íncorpornr 0 8 bens do seu '1» 0 ­

âeeto lut trimônio, re presen ta do não pela maior, ma s pela mais com p let a orçanieaç ão

gráfica da r eg ião, pela cOll hecida, R ev ist a, "zebu", pelo com bativo e in dependen te

"Jornal de Ubera ba" o, ainda, por bens particulares do .seu. u urcc propriet ário, entre

0 8 quais avulta. li posse do t ot a l de 48% üae a ções da Rádio D i/ usar a T r ia ll !Ju l ilm

L mt âa. com em issora nesta cidade e ca nais conce âidâos lJam tr ée ou tras c id ad es

do T r iâ ngulo,

.4.0 m esm o t empo q ue ent1-a1JIOS em traba lh os da incorporação da " Grã fíca

Zeblt - Publ id idade T r üm gu!üw L mtdn..", cujas ações serão pos t as d uenda nos pr i ­

tnei r os dias de M eti a -oín âourc , j á est amos ?IOS prepara ndo pa ra a. ínet ulação - que

loveremoe a cabo 61 11- f uturo bem próx imo - de orqans de publ íc ídade f alada c es-

cri ta n~s t rês mencion cui ae cidades A r agum·í, Uberlf1ndia, e U beruba, qu e fazem o

c,r[l'l/lho do Trit/.ngu l o M i neü"o. \

E' com. esse pr og mma qu e 1I0S «presenun nce aos criadores br as ileiros em

!ler a l , que tém- «c ompentuuío e ampcu-{uio, 1J(f. Revista. " Zeb lí " as nossas a t iv-id ad es, em.

seu favo,", ha tantos a1l0s, e os iJ"iangu linos em particll[w', conhecedores de 110SS(l. in­

trnnsiçente def éea, dos seus tu eereeses pelo "Jornní de U bemba" e de nosso am ôr a

r;'st a adrnirav el regicio do T r iclngu lo Mineiro.

5.



•

• CORTADEIRa
"PENHA"

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano•

I

j
(
'.

D. grande utllld ad. nas ••terquel.....
CORTADEIRAS PENHA

t rItura todol o. r••(duos • • tabulo,...
facilitando o .ua f.rmentaç!io. R.sol••
o probl ema do e.pa ço, .Impllfka."
hoJe o adubagem de omo.hL

Produção horário : 1. 3, 6,9, Toneladas
- Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P. M. : 2.000 - 1.800 - 1.800 .• 1.800
Peso : 51, 83, 150, 230 KJlos

CARACTERISTlCAS :

"

Garanta uma ração sadia!. u c

NOTA. fomKamo. infonnoçõ•• deta lha da. pa ra cons­
trução d. u. ilo." por proc....o , t'mpl••, . Rd ·
ente e 0 0 alc a nce d . todos.

Desfibra - mói - t rituro - corta
te m espre mer o suco de todo e qualqu er vegetal usad o na
ali mentação de animais . Ideal para o prepar o do "SILO" .
To da conetruíde em ferro batido e aço, com mancais de
ro lamentos . Fabricada em 4 tamanhos conforme in dica ­
çio ab aixo. Superioridade absolu ta sobre qualque r eímí­
lar nacional ou e s trange i ra.

•m~~~""':2R:HAMAm&rméis~o~~~,ª"_",,
Rua da Cantalarla, 656 Fone : 33·9654 - Caixa Postal, 1611 - S. Paulo' - ;. •
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Gado EisOPa~rão ~a Ra~a mr (~. 8. T. M. ) FAZENDA

Gi r

M a r c a

Santa
Fé do

Cedro
( ca ri mbo DJ

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira
Rua Vigario
Silva n. 41

UBERABA

Aqui, as grandes figuras do plantei

Aprecie-se, achna, a conformação excepcional dessa novilha
- PRA TA - f ilha de Tri bunal e de L etr ada e regist rada sob

o u. A·e.09 B.

~Iêio século
de seleçã o.

Iniciada pelo
saudoso Juca
Pena, funda­
dor da mar­
ca JJ e pio­
neiro da cria­
ção de gado
gir no Brasil.

FONE - 2332

MUN. DE

UBERABA

,,

~~" In~titut~ MineiroDerr o f i la~ja ~n ima l e~a~~ e~ ltoa.'().. t """"" +~

(~ .. ));)~ tMPAA ...
.. A :

I IMPAR LTDA. Io~ R ~o'"
"''',(~"\' ,

.
Contra a Febre Aftosa ~ .

CRISTAL VIOLETA -- CONTRA A PESTE SumA

VA C I NAS
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTET.mELOSE B OVINA
CONTRA A P N E UMOENTERITE DO S BEZERROS ,
CONTRA O COLERA AVURIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATmEIRA....

Mistura MIneral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50 END. TELEGRAFICO: «VACINAS.
CAIXA POSTAL, 705 TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

FEV. • 955 7



VENDA PERMANENTE DE BE­
ZERROS E GARROTES

A o lado : t rê s li ndos bez erros da R aça
Nelore f ilhos elo R cserv rldo ·Cmnpeiio

Na cional CENTENARI O.
II

A

M
A
R
C
A

D
O

G
A
D
O

Sorocabana Agro-Pecuária Ltda.
CRIAÇA O DE GADO ZEBÚ E , EM E SPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇAO DA RAÇA NELO­

R E , ::NDUBRASIL, GUZERA E era, EM SUAS ESTANCIAS

F a z en d a B o m f i m _ PRESIDENTE BERNARDES - E. F . S. - (S. P .).

F a ze n d a F o r t a I e z a _ PIQUEROBI - E . F. S. - (Est. São Paulo) .

Fazendas Reunidas l\lassangana ENTRERIOS (Est. l\lato Grosso).

8

A cima, mais algumas das re produtoras re gistradas do plantel da Raça
Nelore, pertencente á Borocabana .

FAZENDA BOl\lFll\1
C. P ostal, 195 - F one, 56

Est. São P aulo --

PRESIDENTE
BERNARDES

DR. H UMBERTO CE ­
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,
297 - 2' - T e!. 34-7698

SAO PAULO

DR. CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

Av. Churchill, 74 - 70
Tel. 22-3031

- RIO DE JANEIRO

ZEBÚ



A' direita, um magnifico
grupo de novilhas da fazen­
da , com ALI-KAN, CE I­
FA, A LTEZA, DIANA c

PIMENTA ; as três primei­
ras são f ilhas, resp ectiva-

mente, das registradas
PRINCEZA - CUEQUI­

NHA e PIMENTA, com o
touro HIATE, marca R; a
sair no próximo número.

I
MARCA DP DO GADO I

FAZENDA APRAZIV EL

situada a 36 quilômetros da cidade de

Cri ação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

PRATA

F one, 2188
UBERABA

M. G.

MACHADOJOÃO
UBERABA

Enderêço : : Praça Manoel Terra, 16
Fone da Fazenda : 02 - E stiva

[
VIOLE T A
MARTELINHO ( Im p. )

[

MA R GAR IDA

MUSTAFA'

Acima o g arrot e :

ALI-KAN n[YARA

ALI-KAN

[
ME LINDR OSA
ARAGAO

[

YARA [ MARGARIDA
MUSTAFA'

TURBANTE Ir [ TURBANTE

[
VIOLET A
MARTELINHO (im p.)

FEV. - 955 9



RAÇA NELORE

CHACARA

CRIAÇÃ.O SELECIONADA

DE GADO DA

FONE 1629UBERABA

Nova GRaNJ a

Acil1Ul~ o governador J anari Nunes, aprecia, o r eprodutor
T UP A N . ve ndido por Cl ov i s R ezend e, em. conipcnhia dest e. P R O P R I E D A D E D E

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE 1529 UB E R AB A

REPRESENTA NTES A U T O R I S A D O S:. .
UBERABA: RIO DE JANEIRO: BELEM :

C1odoaldo Rezende Tadeu Martins Macêdo Ferreira, Teixeira & Cia.
RUA SÃO SEBASTIAO, 35 R. SENADOR DANTAS, 24 R UA 13 DE MAIO, 196

FONE : 1· 5 2 9 FONE : 2 2 - 9 9 5 1 F ONE : 3 7 3 4
- T ri angulo Mineiro - End. Teleg. : HOTELOK - End. Teleg . : FERTEX -

o"••
A' esquerda, em

com panhi a do Go ­

ver nador J ana r i

Nunes, o criador

Olov is Rezende

qeu vendeu ao

T erritório do A ma­

pá o repr odut or

Y A NKE E que se

v(} em segundo

p la no .

•o••

10 ZEBÜ
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I

Mina de Ouro
para o. Criador ,

, -

. '

EXIJO OS SAIS MINERAIS IODADOS -

TIPO EXTRA SIVAM

Mina de Saúde
para o Gado

..

OS SAIS MINERAIS 10DADOS SIVAM «TIPO -EXTRA»
são fabricados nos seguintes diferentes tipos :

TIPO EXTRA B: para Bovinos e Ovinos TIPO EXTRA E: para Equinos
TIPO EXTRA M: para Suinos TIPO EXTRA G: para Aves
e contêm todos os elementos minerais indispensáveis e necessários aos animais, inclusi­
ve os metais oligodinâmicos raros, de modo a assegurar pela sua adequada composição,
uma completa e econômica mineralização, sem necessidade de adiclonarem-se mais agen­
tes minerais. São usados há mais de vinte anos em diversos Paises pelos melhores cria­
dores que mui to apreciam os notáveis resultados econômicos obtidos com despesa mínima.

Of PRODUTOS SIVAMTÊM UM QUARTO DE SECULO"DE EXPERIENCIA!!'

RUA PINTO BANDEIRA, 357, 2.0 a ndo
F"NES:- 4645 • 54 1.01 - in te rrlO 27 .
CA.lXA POSTAL N .O 252 1.

CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO ·PECUARIO
MILÃO _ sÃO PAULO - MADR ID

SÃO PAULO Filia i no Rio O rando do Sul:

PORTO ALEGRE
flUA 7 DEABRIL. 105 ·2' ANDAR · SALAS 2O7/9

CAIXA POSTAL. 9054 • rONE 35-0921

FEV. • 955 11



COM REPRODUTORES DA MARCA

CRIE NELORE PQ
(PRODUÇÁO E
QUALIDADE)

Soe. A~ro-ras toril ~e rernam~ueo Lt~a.
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessôa de Queiroz)

"O melhor planteI Nelcre do Norte, com todos os reprodutores campe ões e t odas as remeas r egistradas.

Acima - CLANDESTINO, reg. 1010, um l ' prêmio sem muda e outro , seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes , é um dos reprodu.

tores chefes do planteI e UM NELORE CENTO P OR CENTO.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta, Tereza» - Pedro do Blo . PETRÓPOLIS, RJ.•
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RE CIFE.

ESCRITóRIOS: Rua México, 158 - sls, 550 /6 - Fone, 52·5729 - RIO DE JANEIRO ·
Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740

RECIFE - Pernambuco.

12 ZERO



UM REPRODUTOR DA RAÇA HOLANDÊSA - PB.
NOTAVEL MELHORADOR DE REBANHOS

_. :. l-:- ' .,-;-

A cima, a r eprodutora N A J AOA B A , r eg. n' 122. 993,
i nvpcrt ada, mãe do t ou ro QUESTOR

No m uni cípio de Carangola, E stado de Mina s
Gerais , B ra s il, onde a pecuária va i cam inhando a
passos la rg os, dad o o gra nde interesse dos cri a do­
res da reg ião, p re st ou se rviços de mo nta u m repro­
dutor bov ino da raça H ola ndesa m alhada de P r et o ,
o qu a l trouxe para a quela vasta zona um es tim ulo
e uma lição do valor zoo t écnico de um animal capaz
de s er vir como um raçador de a ltos m éritos .

Trata -se do t ouro de nom e Qu estor, qu e per ­
tencia a o ac êr-vo da I ns pet or ia R egiona l em P ed ro
Leopoldo, do Ministério da Ag ricultura , cujos dados
genealógicos . abaixo r ela cionamos :

NOM E ;- Questor
N úMERO :- 557
R AÇ A ;- H ol ând es a Malhada de P r et o
DATA DO NASCIMENTO:- 17-2-~33

LOCAL D O NASCIMENT O :- F a zenda
Experimental de Criação em P . Leopoldo.

D ATA D A M OR TE :- 15 de j unho de 1943

P AI: - San n- 9 .912 (importado)
M Ã E: - Najacaba n s 122 . 993 ( i mportada)

E st udando a genealogia do to uro Queslor, ve ­
ri ficamos que o seu p rogenitor de nome San, n v . .
9 .912, filho de Mar in us n- 83 76 e Suze 31 nv 64 . 148,
importa do da H olanda , criação de J . Braat, na sci ­
do em 31-12-27, l endo si do incorporado a o ac êrv o
da 1. R . em P edr o Leopoldo, em fi ns de 1930 , foi
uti lizado como re produtor no reba nho da F a zen­
da Experiment a l de Criação, deixand o no a ludido
est abe lecimento poucos descendent es ; T odavia, suas
filhas, as de nom es Odete, nv 115. 'LB, Otnía , 112
LB e Qu it a úna, nv 147 LB , alca nça ram excelen tes
produções .

FEV.• 955

I (José de P aula - zootecni st a do Mini stérioL- da Agricultura)

o t ou ro San, possui em s ua ascende nc ia, até a
4 ~ geração, 16 primeiros p remias e 4 registros de
E scol . ..

A va ca Na jacaba , n v 122 .933 N .R . S . , im por­
t ada da H olanda , nascida em 15-3-1927, f ilha de A ­
drian van An na 20 , n v 7888, t ouro esse que fo i
vendid o ao P res iden t e do Mexico, e de N ajacaba
4, n v 58441, cr iação de P . Yong es Dzn ., possui em
s ua ascendenc ia até a 4' g era ção, 8 p r im eiros pre­
mias , 6 "P referen t " e 10 "R egis tro de Mérito" .

Produziu em P edro Le opoldo , 8 crias, se ndo
& f êm ea s e dois m a ch os, desta cando o t ouro Qu es­
tor e a va ca Otilia , 112 LB, que é ir m ã d o Qu es­
t or por par t e de pa e e mãe . As ou tra s .'filhas de
N a ja caba foram Quirela LB 300, Sonia LB 388,
T u r m alina L B, 433, Urua LB 523, Xalupa L B 655.
O outro m acho de scen de nte de Najacaba, foi o de
nome Ves pas ia no LB 571.

A hi stor ia do bovino Qu estor na zo na de Ca­
rangola , é a seguinte :

E m 1935, realtzou-se na quela, cidade uma se ma­
na ruralista , com a p~rticipação de n u merosos pe­
cuaristas, a gricu lt ores , t écni cos e pe ssoa s interes
sadas . A I ns pet or ia Regi onal em P edro L eop oldo,
enviou para a que la cidade 2 reprodutore s ,sendo um
da r a ça Schwwz denominado Quartei rão e ou tro da
r a ça H olandêsa m a lhada de P r eto" cham ado Que s­
t or-. T erminad a a refer ida se mana a I nspet or ia de i­
xou 2 repro du tores pa ra que fossem en treg ues a
criadores que se interessa ssem pe la cr ia ção e me­
lhor a m en t o de rebanho leit eiro . O g arrote. Ques­
tor, foi , depois ent regue a o Sr . A lti vo L . S . T om é
pr opr iet ár io da Fazenda Santa Rita, situada naque­
le muni cipio mi neiro .

N a m encionada fazenda , permaneceu c êrca de
um a no sem padrear, em vi r t ude de t er a doecido.
com o, t ambem, em vista do cr iador ter inicia do a
aquisição de fêmeas azebuada s, pois, na quela épo­
ca, a s fa zendas da região, em sua m ai ori a , só ex­
p loravam a cult ura do ca fé, encontrando a criação
d e bo vi nos eID plano secundário .

P a ssa do um ano acont eceu com o touro Qu est or
o seguinte :

T endo entrado num a casa velha qu e estava a ­
bandon ada , a porta fe chou-se e o animal f ico u c êr­
ca de 80 dias sem aparecer e se m r eceber, porta n­
to, á g ua e a lim ento . O criador ficou muito aflito
pensando que o touro tivesse s ido roubado . Procu-

13



r-aram-no por toda part e e, casualmente foi encon­
trado por um empregado qu e pa ssava perto da ca­
sa e ouviu ' um barulho, tendo comunicado ao Sr .
Altivo q ue, dentro daque la casa velha ha via um " bi­
cho" . E ra o touro Questor . F oi r eti rado num ver­
da deiro estado de miséria orgânica pelo campeiro
R eynaldo .

Demonstrou então, o r eferido bovino, sua ad­
mirável resistencia fisica, pois , conseguiu recuperar,
rapidamente um bom es t a do f ísico.

Em fins de 1936, come ço u a padrea r , te ndo en­
xertado durante uns 3 a 4 meses , c êrca de 15 fê­
meas. Logo depois adoeceu e permanece u a lg uns
mêses fora das atividades . E m 1937 re com eçou
com uma grande tarefa de " r-açador-" , t endo pa­
dreado até me tades de 1939, cêrca de 380 vacas, 'r e­
sultando o nasciment o de umas 180 fêmeas e 160
machos mestiços .

Foi tra nsferido depois para a Fazenda Santa
Terezinha, da Sra . Da . Ana Magalhães Louren ço,
situada naquele m un icipí o, onde permaneceu até
31-5 -43, data em que ia! recolhido .

N a Fazenda Santa T erezinha o t ouro Quest or
deixou c êr ca de 100 descendentes .

E ' interessante assinalar que todas as fê meas
padreadas pelo touro na s fazend as Santa Rita e
Santa Terezinha , eram mesti ças zebús, a lg um as agu­
zerátadas, outras agiradas e com raras exceções
algumas m estiça s Hcland êsa s X Zebú .

Tivemos ena êjo de obse rvar e estuda r a des­
cendencía do bovino Questor, desde o nascimento
de seus primeiros produtos . O estudo desta descen­
dencia revelou -nos qu e o mesmo foi um grande "ra­
çador" . As nossas conclu sões baseam-se no se­
guinte :

I ) CA R AC TERI ST I CA S MORFOLúGICAS

a ) Seus de scendent es reproduzem com m uita fi-

\ delid ade '. sua petagern. .'
b ) A sua descendencia apresenta um por te bem
acima do com um , carat er ex ibido por a que le
reprodutor .

II ) CARAC T ER ISTICAS FISIOLúGICA S

a) Sua descenden cia a presenta a centu ad a vita ­
lidade e grande resis te nc ia a o meio ambiente :
b ) Apresenta t ambem temperamento linfático .

. c) Sua proIifieidade é .igualmente apreciavel.
Obse rva çõe s : - Verificamos que em sur tos g ra­

ves de a ftosa seus . f ilhos resi stiam bem a essa doen­
ça, ao passo qu e outro s a nimais de outr as linhagen s
não mo stravam essa tolerância .

III ) FACULDADES DE PRODUÇAO LACTEA

. PRODUÇÁO LEITEIRA - A grande produção
leiteira de se us descendentes foi um cará ter qu e se, "
mostrou muit o nít.ido, entre os se us produtos . Os
dados que a presentaremos a ba ixo e com pu tados em
conc urs os leit eiros nas Exposições Regionais, em
cont rõle leiteiro em F azenda s particulares e em ob ­
servações isoladas de la cta ções , bem evide nc ia m es­

sa a fi rmativa.

A) - TESTEMUNHAS

P I:ocura mos, pa ra conf rontar outra s linha gens .
com a do touro em es t udo, calcu lar a médi a de pro ­
duçã o leit eira de vacas na regi ão mantidas sob o
m esmo reg im em de maneio e a limentação, a nimais
que cons ideramos t estemunha s de nossa s obs erva­
çõe s . Estes estud os iniciai s permitiram calcular , a
m édi a de reb anho de 3 a 4' quilos ,de leite por cabe­
ça, por a no.

B ) - DE SCE N DE NC IA DO TOURO QUESTOR

a) - observações colhidas em conc urs o leit ei­
r o na s E xposi ções Regionai s.

JOAQUIMPRATA DOS SANTOS

AQUI, ao lado, apresentamos o excelente garrote

da Raça Gir, com a marca "VR», aos 22 mêses
de idad e :

LISOL f ilho dos registrados, EXTRATO e CA- ·
JADA, neto de MAXIXE x INDIANA

por parte de pae e de GIRAFA' x ITA por parte de

mãe, propriedade de

Telefone, 1.706

TRIÂNGULO MINEIROUBERABA . ,

Rua Monte Alverne, 108
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eia. Agrisola FAZENDA DO RCCHÊDO

P r opriedade e dire çã o do caprichoso c r ia dor c se
lecion ador de gado da Ra ça Gir, dr-,

A o lado : RIACIlUELO , um dos nw.guificos cr iolos
do pla ntei, (l OS 15 mê ses de idade, e m n futuro Cam­

pe ão, d(t R(t ça .

Um do s m aior es e m ais puros plant éts da R a ça

Gfr, na Mata de Min as, oriund o de categorisa dos

reban ho s na cionai s .

E st a do de Mi nasMunicípio de R OCHEDO

HENRIQUE DE CERQUEIRA PERE IRA
Durante a 1~ E xposi ção Agro-Pecuária e Indu­

brasil de Carangcla, realizada naquela cidade em
agôst o de 1945, du a s filhas do Que'stor de nomes

Chalupa e Basti lha , a m bas % sa ng ue Holandês ,
conseguiram cla ss ificações excelentes cujos r esul­
l ados são apresentados no quadro abaixo:

R a ça e D I A S · Média
P rodução

N ome sang ue Produção diária t otal em

I g ráu de 15-8-45
I

16-8-4 5
I

17-8-45 3 di as

,
Chalupa HeI. M. P. .Leite 24,900 24,200 25 ,900 25,000 75,000

2' cria 'h % M . Gorda 3,29 3,19 3,62 3,37 3,37
M .G . Total 0,8197 0,77 41 0,8439 0,8439 2,5318.

Ba stilha Leite , 20,900 21,050 17,950 19,966 59.900

2' cria % M . Gorda 3,55 3,39 3.51 3.48 3,48

14-7-41
Hol. M. P. M . G . Total 0.7437 0,7151 0,6315 0,6~67 2,090 3nasc.

Tat. o . d. 'h

KXK-3-IRPL

I I
o conc urso leiteiro foi efetuado em 3 dias e em

3 ordenhas. t endo comparecido 14 concorre ntes .

b ) - Observações colhidas em. contrôle leitei r o

nas fazendas par t i cu lar es .

- F azenda Santa Rita - Proprietário, Sr. A I-

Uvo L . S . Tom é . Va ca de nome Questo r T ercei r a..
% sangue holandêsa M . P . (a 3' filha do Questor
na scida na fazenda ) . nascida em 6-3-38, tat uagem
orelha direita GDH-3 .
P r oduções ve ri ficadas pe la vaca Questor T er ceira

»»».- - - - - - - :»

I Da t a do nascimento Médias diárias pe las
Crias Sexo da cria . la cta ções Observações

1- M 2-1-42 10,0 Bôa tirada
2- M 14-3-4 3 11.5 .. ..
3- F 20-6-44 12,5 .. ..
4- F 19-9-45 12,0 .. ..
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Verificamos riãquela fazenda registros de pro­
dução de leit e de diversas vacas descendentes do
Questor, cujas médias são eleva das.

2- Granja Regi na Proprietário, Sr . Jonas

Esteves Marques .

a) Regil/a B olivi á - tatua gem d , d . KXJ-2

IRPL, Pai - Questor - Mãe, Bcüvt a , na scid a em

1940, ?2 sa ngue Ho landêsa 1\1. Preto . Produziu a 1 ij

cri a em 30-11-44, en trou em contrôle leit eir o no di a

23-1-45, te ndo sido cont ro la da a té o dia 31-12-45 .

P roduziu em 343 dias de contr ôle, 3 .229,0 quilos

de leit e, numa diá r ia de 9,4 quilos de leite .

b ) Requuc Negritct, - t atuag em o . d . KXK-5

IRPL, nascida em 2-4-41 - Pai, Qu estor - Mãe,

La ranja . A vaca Negrita produziu 2 .21 8,0 quilos de

leit e em 230 dias de contrôle, com a m édi a diária

de 9,6 quil os .

b) R eçina Revist a - tatuagem o . d . KXK-4

IRPL, 72 sa ngue hol. a lcanç ou na l ' la ct a çã o 1.680 ,0

quilos de leite . A de nome R egina Cigana, tatua­

gem KXN-l , t ambem % sangue, propuziu na l '

la ct a çã o, 1 . 593,5 quilos de leit e .

c) - OBSER V AÇOES IS OL A DA S

Nas fazendas dos 81'S. J oão P ed ro Magalhães

Lourenço, Ana Magalhães Louren ço, Carlos Ho s­

ken , Haro ldo de Oliveira, Iná cio da 8 ilva Tomé,

Francisco 8 . Tomé, A dalberto Ferreira de 'I'ol êdo,

J osé de Magalhães Filho, N elson Hcsken, criadores

no municipio de Carangola e Se bastião R ocha ,

criador no municipio de T om bos, observamos con­

,tróle leitei ro de numerosas filhas e netas do bovino

Questor .

Em a lg umas das fazendas presenciamos filhas

e neta s deste not á vel t ransmissor de ex ce lentes qua­

Ii ídades, produzirem, por dia, em 2 orde nhas, de 16

a 20 litro s de leite .

RESUMO E CONCLUSOES

o autor a presenta os re sultados dos es tudos

efetua dos, durante a SUa atuaçã o, por espaço de 12

anos, como Encarregado do set or de F omen t o da

P r oduçã o Animal, sediado naquela região, so bre

a de sc endencia de um notável reprodut or da raça

H olâ ndesa ma lhada de preto . nsse a nima l impr i
m iu com m uita fidelidade seus cara cteres morfoló­

g ic os e fis iológicos, sendo estes bem estudados pe ­

lo a utor, a produç ã o la ct ea , nitidamente super ior na

sua descende ncia , confrontada com animais teste­

rounhas.

Os resultados expr imem, perfe it a mente, a ex­

celencia do touro Questor, qu e, dessa forma , conc or-

16

,r:' d
CO O
loto
valSA
por..,.

P E A R .S o N S. ·A.
Caixa Postal, 2201 RIO DE JANElRO

Caixa Postal, 415 - PORTO ALEGRE

reu pa ra o melhoramento do rebanho lei t ei ro naque­

la importante re gi ão da zona da M~ta, do E stado de

Minas Gerais, região essa previlegfada pela m agni­

fica adaptação das v ár tas. ra ças leiteira s a li criadas

e pe lo inv ulgar interesse dos dedi cad os criadores a li

sediados, no sentido do aumento da produção lei ­

t eira de Mina s e do Brasil.

Os conclaves agro-pecuários e in dusttri a is que

são a s grandes e afamadas E xposições de a nimais

que vêm sendo realizadas ha longo s anos naquela

magnifica e próspera zona, t ais como na s cidades

de Leopoldina , Muriaé e Carangola , demo nstra ra m

pelos notáveis e valiosos índices t écnicos ali ve rifi­

cados, uma real contribuição e um exemplo de t ra­

balho aos pecuarist a s de outras regiões pa ra a con­

qui sta de nossa emanc ipação econômica .

ZEBÚ



TELEFON E -02-94

(NENÊ GOl\IES)

CHÁCARA

C. 1\1.

UBERABA

Venda permanente de reprodutores, situa­

da nos subur bios da cidade.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO IN­

DIANO DA RAÇA GIR, P ROP . DE

TRIANGULO

R. 1\1. V.

Domin~os .Alves Gomes

o
Acima e, ao lado: o '
extraordinário gar­

rote da Raça Gir :

H A W A í
(marca R )

filho de LUSON e de
PARAGUAIA, neto
de BEY x ARANDE­
LA e de BAEPEN­
DY x GOIANA II e
descendente de onze
ancestrais dos quais

OITO importados
tendo em suas v êías,
dezoito, vezes, o san­
gue destes animais.

o
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A· djreíta, "o melh or con­
junto da R aça Guzerá" na
Exposição Naciona l de São
P aulo - 1954, conposto por
URUGUAI (campe ão do
mesmo certame. ao lado de
J AVA, L ANA e a V ARA­
N E ZI A, f ilhas do rep r odutor

INDIANO ,

EPHRENI EPIPHANIO PEREIRA
CUR"v'SLd'· -MIN"A,S GE,r:tAIS' BRASIL 6 ',:

GADO GUZERATH __.M ARCA DO GADO
PURO DE ORIGEM

XDRQUEDDIFIlZENDJi

c

o

A FAZENDA XARQUEADA - distante apenas 10 minutos da cidad e de Curvelo,

possui há vários anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZERA' puro san­

gne, com inúmeros Campeonatos em Exposições Nacionais, Estaduais e Regionais, a-

testado eloquente da pureza de seu caprichoso rebanho.

o
A' esquerda, o grande reprodu­

tor da Raça Guzerá :

INDIANO
filh o de GLORIOSO e de IN­
DIANA, Campeão Nacional em
S. Paulo, 1948, depois de ter
sido campeão regional em Cur­
vêlo, possuindo su a decendên­
eia a melhor garantia de pure-

za de sangue.

o
'(

I
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s. R. T. M.

Re~. Ccn. ~as Ratas ~e ~ri~em In~iana
UBERABA - Triângulo Mineiro

Di retorHILDO T OTI

Apezar dessa cifra de Devedo­
res Diversos, temos a satisfação
de apresentar a V . S . sr . Presi ­
dente um sa ldo po sitivo de Cr$
120.222,90 com que se encerrou o
nosso ex ercicio financeiro, confor­
m e se verifica na Conta de R e­
su ltado qu e apres enta m os junto
a êst e relatório para a p reciação
da Diretoria . da Sociedade R u r al.

Quanto à parte técnica do R e­
gist ro Genealógi co, com o afas­
tamento do dr . Osw aldo Alvar en ­

ga , continua acéfalo, o que nos
t em causado uma se rie de at.rop ê­
los, pois, não temos assis t ência
continua . Contamos apenas com
a b ôa vo ntade dos funcioná ri os
técni cos do Mlnlat érto e da Secre­
taria de Agricul t ura aqui sedia ­
dos .

Esperamos que com a conver­
sação pessoal que V . S . teve com
o Diretor Geral da Produção Ani­
mal do Ministério da A gricul t u ra .
possa o assunt o fi car resolvid o
em defini ti vo, cujo t eor da mes­
ma V . S . poderá da r conheci ­
mento aos presentes .

Finalizando êete relatório que­
r emos agra decer a valiosa col a­
boraçã o dos 81's . Fazendeiros,
dos t écni cos da F a zenda Modêlo e
Secretaria da Agricultur a , que
nos a judam nas dificuld ad es q ue
se nos apresentam e a os fun­
cionários Walter ode Oliveira F er­
nandes e Breno Prata. a ssim co­
mo ao s no ssos col aboradores F er­
nando Borges. J osé Lins e Wilter
\Volf .

A' Diret ori a , nossos agradeci­
mentos pelo ap õío com que nos
distinguio .

Sem mais, aproveitamos o en­
sejo para renovar-lhe os nossos
protestos de elevada estima e con­
sideração.

P elo Registro Geneológico da s
Ra ças de Origem Indiana

Lab9 HERTAPE LIda.

f i PIROQVETOI,.
, HERT"P E

Caixa P ostal, 692
BELO HORIZONTE - M .G.

GUZERA' : lI..Iach os 29 e Femea s
20 8; GIR: Macho s 204 e Femeas
1. 634 .

Além de todo o E sta do de Mi­
na s Gerais foram a t endidos os
Estados Amazonas, Pará . T er r i­
tório do Amapá . P ernambuco , Pa­

ra íba , Al agõas, Bahia, Mato Gro s­
so. Estado do' Rio e São P aulo .

E sforçando-nos por co rrespon­
der á confi ança em nós dep osi­
tada pe la Di retoria da Soci eda de
Ru ral. atendemos a toda e qual­
quer solicitação de ordem técn i­
ca a nós dirigida pelos criadores
e interessa dos no gado Zebu, do
pats. e estrangeiro, em uma pro­
paganda dos nossos Serviços .

Quanto à s necess ida des de no­
vos arquivos para melhor prote­
ção dos livros definitivos, de re­
gi stro, é uma im periosa n ecessi­
da de de se ainda n ão f ora m com­
prados é por falta de uma verba
maior, qu e nos possa, dentro de
nosso orçamento, comprá-los , o
qu e podemos fazer com o recebi­
ment o dos atrazados que se ele­
va m a Cr$ 196 .476.00. conform e
balanço anexo .

Dando con ta á Diretoria .da So­
cieda de Rural do Triângulo Mí­
nenro, das a tividades do Regi stro
Geneologico , no exerctcío . fi ndo
de 1954, o sr . Hildo T oti, se u
diretor, apresentou o seguinte le­
lat ôr-io :

lim o . Sr .
Adalbe rlo Rodrigues da Cu nha
DD . Presidente da Sociedade Ru­
ral do Triângulo Mineir o

UBERABA

Por determinação do Regula...
mento do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Bovinas de
Origem I ndiana , a p resent amos a
V . S . e para conhecimento dos
nossos a ssociados, o bal ancete de
Dezembro, o Balanço Gera l e de­
monstração da Conta de Resulta­
dos do mesmo Serviço, durante o
ano próximo fi ndo . bem como o
quadro dc mostrati vo de nosso m o­
vimento anua l.

O interesse dos era. cr iadores
por noss~ comissões de regist ro
e cont rOle de be zerros, vêm "a u­
mentando consideravelm ente, de ­
monstrando a ssim a ne cessidade
e o va lôr de nossos se rviços.

Apezar da época da s êca. nos
m eses de No vembro e Dezembro.
nossas comissões trabalha ram ra ­
zoavelmente, apesar do gado fic ar
prejudicado no seu estado geral .
Com a m elhori a das pastagens.
nossas comissões rein iciara m os
t rabalhos e com os preparativos
da XXI Exposição de Maio pró­
ximo, teremos grande aumento .

Durante o ano de 1954 foram
registrados 4 .545 animais , assim
classifi cados : NELORE : Machos.
106 e Femeas 1. 413; INDUBRA­
SIL: Machos 64 e F emeas 867;
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Plano de abastecimento de carnes

ONDE HA FRIOLITO NAO HA FRI E IRA

FRIOLITO é um produto veterinário de Passos para o Brasil.

E ' multo econ õmíco po rque um 56 vidro cura a FRIEffi.A
até de 5 r êsea.

Art. 59 - De acordo com o dis­
posto no art . 59 do Plano de A­
bastecimento de Ca rnes pa r a 1953 ,
a pr ovado pela P ortaria Ministe­
ri al 1.079, de 17 de out ubro de
1952, não são a t r ibuidas a o pre­
sente P lano, cot as às cha rquea­
das que não se equiparam para o
aproveitamento racional de sub-

c) No E stado de Minas Gerais :
l. F . 813 - 9.000 cabeças; r. F .
80 9 - 6 .600; l. F. 177 - 6.250 ;

I . F . 288 - 3.750; e r. F . 1.772 ­

3.700.

Ar t. 4'" - Ficam estabelecid a s
para os m atodourcs indust riais e
charqueadas as cotas de abat e
abaixo cons ignadas :

I - Mata douros indust riais
I ; F . 1743 15 ,000 cabeças ;
l. F . 1750 - 15.000 ; r. F . 1662 ­

13.000 ; r. F . 820 - 13.000 ; r. F .
892 - 13.000 ; r. F . 1723 - 13.000 ;
r. F. 1676 - 12.000; r. F . 504

13.000 ; I . F . 1675 - 10 .000.

II - Charqueadas :

a ) No Estado de Mato Grosso :
r. F . 266 - 10 .000 cabeças.

b) No Estado de Goiás: I. F .
13 - 7 .000 ca beças ; I . F . 367 ­
6.000.

t ado o fornecimento de carne "in
nat ura" aos centros de cons umo ,
sob as seguintes condi ções:

a ) no periodo da safra, o rnon,
tante do forn ecimento de ca rne
"in nat ura " será deduzida da cota
de abate fixada para ca da estabe­
lecimento, respeitada, no que se
refere ao s qua rtos entregues a o
consumo, a relação previ st a no
art. 39 de ste P la no e seus para-"

g rafos;

b ) no entre -safra poderão se "
fix adas' cot as suplementares de
abate, para fornecim ento de car­
ne " in natura", devendo a indus­
tr iali za çã o neste periodo, se r re­
gulada ai nda pelo que dispõe o
a rt. 8'" e seus pa ragrafos.

AS COTAS DOS MATADOU R OS
rNDUSTRIAIS E CH AR QUEA_

DAS

A ú LT IMA DESCOBER TA
CONTRA F RIEIRA, E O ú NI .
CO P R ODUTO VE TE RIN A­
RIO, N O Bl~ASIL. QUE E
VE N DID O "COND IC IONA L ­
ME NTE" AOS Ji'AZENDEI·

ROS E CRI A D ORES.

FRIOLITO

Art. 3 9 - Ao s matadouros in­
dust ri ai s a que se refere o item I
do Art. 49 deste P lano, será facul-

Friolito

Art. 29 - Fi cam fi xados os
seguintes periodos de matança'
pa ra a s charqueadas e matadou- :
ros industriais que nã o forneçam
ca r ne" in na t ura " aos centros ' de
consumo:

a) E stado de Mato Grosso
de 1 9 de novembro a 30 de junho
( pe r-íodo que conti tu i a safra ) P"

(": 1 os localizados no pa ntanal e de
I ? de março a 15 de julho para os
loca liza dos no planalto ;

b) Estados de São Paulo, Minas
Gerais e Goiás , 19 de março a 15
de julho.

ACE ITA-SE PEDIDO DE REPRESENTAÇAO EXCLUSIVA
P.ARA TODAS CIDADES DO BRASIL

REPRESENTANTES:
UBERABA: P . V. Valadão FRANCA : Ca sa Higin o

ARAGUART' Casa !ris CA SSIA: Cacil do R . Pinto
. RIB. PRF.TO: P. V. Va ladão

UBERLANDIA: A P ecuarista BARRETOS: Waldem ar F abri
L tda. . Debeus.

FABRI CAN TE

DOMICIANO ALVES DE ARAUJO
D I S T R I B U I D O R

E ' o seguinte o plano de a ba s­
tecimento de ' carne, no P aí s, du ­
rante o corrente ano de 1955. or­
ganisado pela di visão de Defesa
Sanitá ri a Animal do Minístérto da

Agricultura :

A rt. 19 - O funciona men to de
estabelecimentos industriais des­
tinados á matança , elaboração.
manipula çã o, conservação e guar­
da de carne e derivados, sit ua dos
nas regi ões Sul, Le ste 'e Centro­
Oeste, fica condiciona do ao cum­
primento d as medidas estabelec i­
das nes te P lano sem prejuízo de
outras prevista s na leg isla ção vi ­
gente, a plicaveis nos mesmos es­
t abe lecimentos.

F9 Cileno Vilela de Castro
PASSOS - MINAS

I
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para 1955
produt os indus tr iai s , no s t ermos
do art. 21, parágrafo 4'" a rt. 34,
it en s 11 e 13 e art. 313 do Re gu­
lamento de Inspeção Sanit á r-ia e
I ndust .rIa! de Produtos de Ori gem
Ani mal a provado pelo D ecreto n .
3U.691 de 29 de março de 1952 .

Art. 6'1 - O m atadouro indus­
tri a l ou charq u eada que oferecer
facili da de a o Minist erio da Agri­
cult ur a na colet a de epité lio para
a fabricação de vacina cont ra a
febre a ftosa , mediante indeni za ­
cã o da s lin g uas a o p reço vigo­
rante no m ercado loca l, poderá a
juizo do di retor ger a l do D .N .P.A .,
t er sua cota de abat e a crescida de

10 % .

Art. 7'1 - N ão s erão permitidos
a elaboração de charque nem o
for neci m en t o de cotas de matança
pura ch arque e qu ai squer out ros
estabelecimentos não previ stos
nes te P la no, fi ca ndo a inda proi­
bid a a industrialização no s mata ;
douros muni cipais do interior,
com exceção daqueles que direta­
mente a bast ecem os m ercados a
quo se r ef ere o a r t. 8 9 , qu e s6 po­
-tem indu striali za r o m aximo de
dois dianteiros para cada grupo
de cinco t razeiros , efetivamente
ent regue s a o consum o.

A IN DU ST RIALI ZA ÇÃO

MI NEnALlZAOAS ,

LEVES
DURAVEIS
PRA T I CA S
ECONQMICAS

Solicite folheto ás casas do ramo ou á fábrica:

ONDAllT ;
~

R. VIEIRA DE CARVALHO, 132 • s,l,o PAULO • TELEFONE 34_&753-
Ar t. 8 9 - Nos est abelecimentos

a ba t edores devidamente apa relha ­
d o.s qu e a bast ecem o Distrito F e­
deral e as ca pit a is de São P aulo ,
Min a s Gerai s, Rio de J aneiro e
P a raná . bem com o os municipios
di; Sa nto s , San t o André, São
Caetano e São Bernardo . será
permitida a industrializa ção na
rela ção m a xima de doi s di anteiros
para ca da grupo de cinco t r-azet­
roa. efetivament e en t regues na ­
que les m ercados .

§ 19
- Os treze dianteiros r es­

t a ntes , correspondentes a cad a
grupo de cinco t razelros devem
ser, com es tes , obrigat oriam ent e
ent regues ao consum o "in-nat u ra ",
ficando assim, veda da a sua in ­
dustria liz ação .
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o§ 29 - O cont r ole da cota de
industriali zação fi xada no pre­

se nte ar tigo, se rá feita m edi ant e
preenchimento, de ,7 em 7 di a s , de
boletim a provado pela' D . 1. P . O.

A ., en t reg ue pela direção do esta­
belecimento abate dot- a o encarre­

g a do da respectiva inspeção sant­
t ort a .

Art. 9'" - A lé m " da Industr-ia­

liza ção estabelecida no art . 8 9 , po­
derã o ser tndustr-i ali aados bovi­
no s dos tipos denomina dos " ca r­
rctros'' . "mar'rucos" e " frieiras",
derão ser indus t ri aliza dos bovi­
bem como os de stinados a a pro­
veitament o condiciona l, a jui zo

da inspe ção santtart a competen-
. t e , e a in da as " eparas-de carne

obtida s ordinariamente na sa la de
m atança .

Art. 10 9 - A industrializa çã o
na ba se estabe lecida no art . 8 9

abrange o vo lume de car ne es t o­
cada na confor m ida de do que d ia,

põe o a r t. 16'" e será a ut or izada
na pro porçã o e à m edida qu e o
produto fo r sendo recolhido à s
cam a ras frig orif ica s .

Art. 11 9 - E ntre os estabele­
cim ent os de que t rata o a rt . 8'"

incluem -se os matadouros I . F . 97 ,
I.F . 1796, I. F . 19 6 , e I. F . 2070,

cuja s cotas de suprim ento de car­
ne "in na t ura" sem a ument o d as
cotas g lobais f ixadas no ar-t . 13 9

lhee serão adjudicadas pelos or ­
gãos com pet entes, observada s as
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E STOCAGEM E ABATE

Art 16 9 - T endo em vis ta o
que es tabelece o decret o-lei nv
9 .885, de 16 de se tem bro de 1946,
que dispõe sobre a r ecri a e en ­
gorda, os matadouros frigorificos
que: a bastecerem os m erca dos In­
dica dos no art. 8' fa rã o as se ;
guintes estocagens mi nimas de
carne, destinada unica mente a o
supr iment o no período de 19 d e
agosto a 31 de deaembro ;

T ON ELA D A S
F tigolifico Anglo .. 5.000
Frigorifico Armour 4 .000
Frtgolifico Wilson 4 .000
Frigorificó Swift .. . . .. 3 . 100

§ 19 - Os a bat es para esto­
cagem de carne congela da, cuja s
cotas foram fi xadas neste a rt igo,
deverão ser efetuados no periodo
de 19 de fevereiro a 15 de julho
e preferencialmente, nos meses de
abrt l a junho;

§ 29 - No pertodo de agosto a
dezembro os abates tanto dos
marchantes como dos estabeleci-

ca berão a ca da estabe lecimento
abatedor que a bastece os mer­
cados indicados nos artigos 139 e
14 9 , r espeitad as as cotas a nuais
neles previstas, cabendo-lhes ai n­
da fix ar o numero de dia s de dis­
t ri buiçã o de carn e e a dotar', no s
cent ros cons umidores, outras me­
didas de interesse para o forne ­
cimento de carne no pubI1co, in­
clusive fix a ção de cotas aos aç ou­
gues .

t onela das que deverã o se r dístrí­
buíd as pelo orgão com petente, en ­
tre os diferentes eatabe lecímen,
tos indust ri a is, sob inspeçã o fede­
ra l, que vê m desen volvend o a in­
dustrialização da carne junto aos
centros de cr iação e engorda e de
conformida de com a capacida de
de a bate de cada um .

§ 29 - E m nen hum a hipotese
podem ser ultrapassad as as co­
tas g lobaJs de suprime nto de ca r ­
ne com osso fixadas neste artigo .
ficando responsavets pelo cu m­
primento desse pr eceito o órgãos
aos quais é de legada competen­
cía para f iscalizaçáo da execução
do Plano.

Art . 14 9 - Nos matadouros
municipais ou outros estabeleci­
mentos que a bast ecerem mercados
nã o previstos no art. 89 , os a ­
bates respectivos nã o deverão ul ­
trapassa r em cada um os realiza ­
do s no ano de 1954, cabendo des­
de logo a os prefeitos municipais
fi xá -Ias pelos 12 (doze ) meses do '
a ne e distribui-los pelos abat edo­

res (estabelecimentos industriais
e march antes). Tratando-se de
m uníclpíos que não disponham de
matadouro proprio e recebem
carne de out ros estabelecimentos ,
cabe a o Departamento Nacion al
d 1 P r odução Animal fi xar a res,
pectiva cota.

Art . 159 - Os prefeitos muni­
cipa is ou orgãos de abastecímen­
t oa locai s fIxarão na safra e na
en t re-safra, as cotas se manais que

TONELADAS
110.000
101.000

O ABAST E CI ME NTO DE
CARNE DO MERCADO

Di str it o F ederal
São Paulo .
Santos, São Vicente,

Cu batão e outros . . . . 14.500
Sant o André, S . Caeta-

no e outr os .. . . 18.300
B elo H orIzon te .. . . 16.400
Nlter61 . . . , .. .. .. 9.200
Cur itiba .. .. .. . . 8.300

§ 19 - F ica a cota g loba l de
a ão Paulo, aumentada de 9 .000

Art. 139 - Ficam estabeleci­
das as seguintes cotas gIobaJs a ­
nuais maximas do suprimento de
car ne com osso:

demais disposições deste P lano
que lhes forem a plica veis.

§ único - Os estabelec iment os
mencionados nest e artigo e no
artigo 8° não poderão distribuir
entré si, nem remeter a quai s­
quer outros estabelec imentos in­
dustriais, dianteiros de sua pro ­

dução .
Art . 12 0 - Os estabe lecimen­

tos abatedores que abastecem os
mercados a que se refere o Ar t .
8.... só pod erão a bat er n ovilh os
do tipo indus t ri a l com o seguin
t e peso morto medío, minimo:

a ) no período de 1· de janeiro
a 31 de agost o - 210 quilogra­

mas;
b ) no pe riodo de 19 de setem­

br o a 31 de dezembro - 190 qui­
logramas .
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m ent es a que se r efere O present e
a rtig o, deverão ser regula dos t en­
do em vista a sse g urar, ate o seu
completo escoamento , a díat rtbur­

çáo da carne congelada es to ca da ,
que será entregue ao consumo em
cotas sem a nais ig uai s a s ue ca r­
ne fresca ;

§ 3'" - Os t raseiros a se re m
congelados deverão ser es t oca ­
dos em part es iguais de t r a seiros
cha m a dos curtos e com uns ;

§ 4'" - No descon g elamen to da'
carne estocada deve ser em pr e­
gado processo adequado, a ntes de
s ua en t rega ao ret alhista ;

§ 5'1 - O montant e da car ne
congela da e estocada deve se r dís­

-t r íbuído em partes igua is , de 1Y

de a gosto a 31 de de zembro, nos
mercados de São P aul o e Distri ­
to Federal .

Art. 17Y - Os demais estabe-
lecim ent os ou marchantes qu e nã o
dispuserem de camaras rrtgcrírl­
cau pa ra estocagem , mas tenham
a dquirido g a do para recria e en­
gorda , nos t er m os do Decret o-lei
nv 9,885 , citado n o artigo a nte­
rior, destina rã o os referidos no ,
vilhos ao abastecimento no perto­
do de P de se t em bro a 31 de , de­
zem bro, respeitado o di sposto no
paragrafo segundo do ar-t . 169

e a Unea "b'' do art . 120 deste P la ­
no.

Art . 18' - Nos estabeleclmen­
t O'3 abatedores Situadas no s Es­
tadas do Paraná , São -P a ulo, 1\1i­

'nas Gerais, Ma to Gro sso, Goiá s e
Rio de J aneiro f icam estebetect­
das as seguin t es per cen t a g en s má.
x tmas pa ra o a bat e de f emeas,
ca lcu la da s sobre os t oai s de bois
e va cas a ba tidos ;

a) Matadouros municipai s , par­

ti cul a res e frlgorlficos , qu e a ba s ­
tecem o Distrito F edera l e as ci­
dade s de São P aulo, Sant os , Ni­
t erói , Curi ti ba , e Belo H or izon t e :
5 % ;

b ) Cha rqueadas si t uadas nos
E stados de Mato Grosso, Goiás e
Mi nas Ge rais 35 %;

c ) Charqu eadas situadas no E s­
tado de São P a ulo "5 % ;

d ) Ma tadouros municipais do
interio r e f a br icas de conservas
e gordUl'a s 50 % "

A r t . 199 _ A s p roporções que
se r efe re a s a lineas a, b e c do ar-
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tig c.' a nt er ior serão ajus tadas : as
s u bor d in a das às a líneas a e c no
no fim do primeiro trim es tre e,
m ensalm ente, no resto do a no; a s
demai s 60 dias a pós o in ic io da sa­
f 1"n e, m ensa lm en te, até o 'seu t er ­
mino ,

Art . 20 '" - Atendi da a preser­
vação do rebanho sulino , fi ca a
Se cretaria da Agricultu ra do E s­
t ado do R io Grande do Sul, ou
orgão a o qu al delegar com peten-
ele.• incumbida de : .

a ) fixar os período s de matan­
ça para os est a belecim ent os a ba .
te dores localizados no E sta do ;

b ) Fixar, a s cotas de cha rq ue
para o consum o na cion al, tendo
em vis ta a limita ção da tndust ri a ­
lização nos m a t a dou ros , rrtgort r t­
co:.. e charq ueadas si t uados no
centro do país;

c ) Fixar, den t ro das poss ibili ­
da de de transporte apropria do e
da arm azenag em -rrt g or tríca , co­
t a se de carne bovina para abas­
tecimento do Dis trito F edera l e
ou t ros m ercados internos ;

d ) Fi xar cotas de exporta çã o
para os exceden t es da produçã o
qu e nã o forem solic ita dos pelos
m ercados internos ; ,

e ) Adotar ou tr a s m edidas jul­
gada s ne cessarlas para o melh or
cu m prim en to da delegação d e

(Vírus OA-OC)

Va cinas HERTAPE contr a

* RAIVA

* l\IANQUEIRA
* PESTE.SUINA
* BATEDEIRA

DOSSUINOS

Laboratório
Hertape Ltda.

CAIXA POST AL, 692
BELO H ORIZONTE - MInas

éom pet encia pelo presente a rtigo.

Ar t. 21 0;0 - No chamado Bra ­
s il Centra l, só será perm itida m a ­
t ança de vitelos ( machos ) ori­
gtnarios d e gado leit eiro ou mes­
ucc desse gado, entendendo-se
como tal os descendentes por u m
e outro la do de reprodutores das
ra ça s especia lizadas (holande sa ,
jersey, gue rnesey e ayrshire ) , cu­
jo peso nã o exc eda 100 quilogra­
m as ; não será permitida a m a ­
tança de bovinos machos ,tipo in­
du s trial, cujos peso s rorem s upe­
rtores a 100 qu ilog rama s e ínfe- "
ríores às m edida s previstas no
a r t. 129 , nem as femeas bo vinas
com m enos de 7 a nos de ida de ,

§ 19 - P oderá ser permitido,
median te p révia e rig orosa ins ­
peçã o, o a ba te, ob edecid as a s co­
ta s est a be lecidas no a rtig o 189 , d e
vacas com m enos de 7 anos d e
idade, bem com o de be zer r os ( m a ­
chos e femeas portadores de " f rf ;
eira" cronica, incura vel e ou tros
defeitos que tornem anti-econ omi­
ca a s ua cr iaçã o ou engorda ,

§ 29 - T ambém poderã o se r a ­
batidos, sob rigorosa fi scaliza çã o
novil hos de m a is de 4 anos de
idade cujo peso m orto individual
se ja inferior a 210 ou 190 quilos ,
conforme os períodos est a beleci ­
dos no a rtig o 12 9 , desde que se
trate de a ni mais de desenvolvi ­
m ento retardado ou d e inferior
qua lidade eootecníca .

OUTRAS DISPOSrçOE S

Art . 220 - As autor ida des de
Defesa Sanit aria Animal f ederais ,
estaduais e municipais, nã o pe r ...
m ltrrâo o t ransito ferrovi a ri o e
rodovtarfo de bovinos deatínad oa

a estabelecimentos ab atedore a
qu ando em desa cordo com o dia ...

. posto neste Plano .

Art , 239 - Será p roibido o run..
cíonamento de es tabeleciment os a­
ba t ed ores ou caçada a a tividade
da marchantes que não cumpr i­
rem a s medidas pr evistas neste
Plano .

Art , 249 - O cump rimento da s
m edidas e a plicação das penali­
da des pevistas no presen t e P Ia·
n o cabem:

a) A Di vi são de Inspeçã o pe
Produtos de Origem Animal , nos
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es tabelecimen t os s ujeitos ~ I ns­
peção Fede ral ;

b ) Aos orgãos de Defesa Sa­
nita ria A nimal, fe derai s , estaduais
e municipais, na parte referente
ao t ra ns ito de animais destina­
do s" ao abate desde as zo na s de
criação, recriação, engorda e po n­
tos de em ba rque, até a os estabe­
lecimentos a batedores ;

c ) Aos prefe itos munic ipais . ou
orgãos a os quais por eles for de ­
leg a da com petencta, nos estabe,

lecim ent os s ujeitos à inspe ção m u­
nici pal .

A r t. 25'" - Serão responsabili ­
za dos os se rvido res qu e não ex e­
cutarem as determinações es ta­
belecida s nest e Plano .

Ar t . 26 '1 - O Serviço de E s­
tatistica da P rodução , através dos
elem entos de qu e dispõe, colabo­
rará na fi sca li za ção da s m edidas
previstas nest e P lano, na part e
referen t e a o numero de animais
a batidos. percentagens sôbre a

matança de vacas e abates de vi­
tela s e gado novo (Artig os 18'1
e 21"' ) , so bre t udo nos matad ou ro s
mu nicip ai s do interior .

Art . 27'" - Ouvidos os org ão s
interessados, o presen t e plano po ­
derá ser a lterado pe lo diretor-g e­
ra l do Depa rtamento Na cion a l na
P rodução Anim al , se assim o exi­
gir a convenienc ia do a basteci ­
m en to, cabendo ao refe ri do orgão
resolver so bre os casos de d uvi­

.da ou om issão .

MATADOUROS INDUSTRIAIS
I . F .

I
F IR]}I A

I
MNlCI PlO

I
ESTA D O

I
COTA H ?

cnbeças

1.743 I Ma tadouro I nd ust r ia l de Goiânia · . · . · . I Goiania I Goiás I 15 .000

1.750 Cía. F abril Co m. de Goiás · . · . · . · . Anapolis Goiás 15 .000

1.662 Ma tadouro Ind ust ri al Campo Be lo · . · . Campo Be lo Mato Grosso 18.000

820 Aguilera , A ndrade & Berna r des · . · . · . Barretos São P aulo 13 .000

892 Du arte & Vale (Bandeirante) · . · . · . · . Bar retos S'ão Paulo 13 .000

1.723 Matadouro I ndus t ri a l Uberaba S/ A · . · . U beraba Minas Ge rais 13 .000
1.676 Frigorifico Caiapó S /A .. · . · . · . · . · . U berlândía Min a s Gerais 12.000

50 4 Mat adouro I ndus t r ia l Ituiut aba .. ".- Ituiutaba Mi nas Gerai s 1.3.000· . · . · .
1 .675 Matadouro Frigorifico Brasil Ce ntral · . · . Pires do Rio Goiás 10 .000

CHARQUEADAS
I . F .

I
F IR MA

J
MNlCI PlO I E STADO

I
C OT A W
cabeças

~
Luis Esteves P. de Lacerda ". . · . · . · . · . Caceres Ma t o Grosso 10.000

13 Soc o Goiania de Ca l'. Derivados .. · . · . · . Vianopolis Goiás 7.000

376 Carvalho Araujo & Cia . Ltda . · . · . · . Anhanguéra Goiás . 6.000

81 3 Irmãos Nave s & Cia. . . . . · . · . · . · . · . U be r lândia Min a s Gerais 9.000

8 09 Ch a rqueada F ulgor Ltda. . . . , · . · . ·.
Araguari Minas Gerais 6 .600

177 So co Industrial Carnes L tda . ·. · . · . · . · . Araguarí Mina s Gerais 6 .250
288 Irmãos Freita s & Cia. . . · . . . · . · . · . Uberlândia Mina s Gerais 3 ,750

1.772 Antonio Prado & Cia. . . . . · . · . · . · . · . Campo Belo Minas Gerais 3 .700

MA TADOUROS INDU STRI A I S
'ca beça s

CARR E IRa - Boi de carro que
depois de velho, não servindo
m ais para tração, é engor da­
do e encaminhado ao m a ta­
douro.

MARR UCa - A ni m a l de repro­
duçã o, t a rdia m ent e castra do
é engor dado e en viado ao m a ­
tadouro.

F RIEIRA - Bovino qu e t eve a f­
tosa, aprese ntando lesões cí.,

catrizadas nos espaços in ter­
digit a is .
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BOI CA SADO - E ' o equiva lente

a du a s meias carcaças .

QUARTO DIANTEIRO - E' a
parte anterior da meia ca rc a ­
ça, cor tada, entre a 5° e 6'
costela s .

QU ART O TRAZEIRO - JJ: a par­
te posterior da meia carcaça,
da 64 costela para t r a z .

TR A ZEIRO SERROTE OU ES­

P E CIAL SERROTE - JJ: o quar­

t o t raaetro , com 8 ou 9 cos­

telas, conforme o mercado

consumidor , cortadas num

comprimento maxímo de v in ­

te centimetros de se u pon to

de incersão, na s vertebras

lom bares .

APARAS DE CARNE São os

pedaços de carne resultantes

da " to ilette" f eit a nas carca­

ças inclusive as provenientes

da lim pesa do s ossos, das ca ­

be ças , et c.

(Do Boletim da A C V R G)
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Comentário aorlano ~e n~asteci mento ~e Carnes
o sr. J oã o Rodrigues Cunha,

diretor da pecuari a de cor te
da FARESP, emiti u ' os se­
guint es conc eit os sobre o pla­
no oficial de abastecimento ' de
ca rne s:

Não acreditamos que o P la­
no de Abastecimento de Car­
nes pa ra 1955, traga os bene ­
ficio s que desde 1945 vêm ins­
pirando a sua elaboração ou
seja a a lta finalidade de pre­
ser va r o noss o reba nho bovi­
no de um desfrute super ior à
sua capacidade" . Acrescentou
s . s . qu e essa descrença se es­
triba no ma log ro de todos os

. que o a ntecederam e que não
possibilit a ra m, no espaço de
te mpo de quase dois lust ros, o
crescimento do nosso re banho
bovino de maneira lisongeira .

" DE SACR E DIT A DOS OS
PLAN OS"

Afirmando que tais pla nos,
apesar de seus bon s objetivos,
es tão praticamente desacredi­
tados, prossegiu o sr. J oão Ro­
drlgues Cunha :

liA FARESP, ao manifestar­
se perante o Departamento
Nacional de Produção Ani mal ,
do Mini st ér io da Agricultura,
já t eve oportunidade de ex­
ter nar a sua estranheza pela
fa lt a. de; cumprimento dos de­
mais que O antecederam e real­
ça r os benefi cios que pode riam
ter a dvindo da integ ral ob­
ser vancia dos mesmos , com
reflexos a ltamente beneficos à
nossa economia e ao nosso
meio so cial. Mesmo orgão s di ­
retamente subordinados ao Mí­
n iat eri o da Agricu ltura têm
descurado da fiscalização dos
referidos "planos" permitindo,
fora das fronteiras do Estado
de São P aulo, o sacrifício de
matrizes em numero muito su­
perior ao s limites fixados cr i-
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teriosamente pe los elabOl:ado~

re s dos mesmos, se m que !TIe­
didas pu ni tivas sejam tornadas
cont ra os fraudadores e seus
convenien t es . Disto não s6
te m re su ltado a desmoralização
dos ,"planos" como ai nda, o
que é de graves consequen­
elas, benefi cia aqueles qu e,

conhecendo bem a indiferença

dos responsavets pe la sua exe­

cução, nã o ti tubeiam em t rans­

g redLlos, indiferentes a s ne­

fastas devastações ao nosso

rebanho . "

"ABAT E CRIMINOSO NA

ENT R E -SAFRA "

"Mesmo em São Paulo, on­

de se con stata r igida observan­

cia das de terminações dos ci­

tados "pla nçs" por par te dos

es tabelecimentos que t raba ­

lha m sob o regime de fiscali­

zação do D .I.P .O .A . , já nos

habituamos a presen ciar , nas

entre-safras, o a bate cri minoso

do nosso reb anho, in spira do, é

preciso que f ri semos, na maio ­

ria das vezes, por autorida­

des municipa is . As mai s ne­

fastas t rânsg ressões são prati ­

cadas no mata douro múmcl­
paI de Caraptcuíba, no de San­

tos, no de Santa Cruz, do Rio

de J aneiro, e em ou tros, sem

que até ho je o Ministério da

Agricul tura assuma uma ati­

tude condi zente com a execu­

ção da s medidas que deve ri am

a todo custo ser executadas" .

"Ainda deve esta r na lem­

brança de todos a campanha
ingloria encetada por al guns

ve r eadores desta capital, que

por pouco nã o saiu vencedo-

ra, no caso da carne co ngela­
da, considerada, por compe ,
tentes tecnicos muito superi or,
quanto ao estado higido, às
provenientes do matadouro
mun icipal " .

" A O L ADO DA S AUTORI ­

D ES MUNICIPAIS A

COFA P"

A centuou o sr . João R odrt­

gues da Cunha que tam bem a
COF AP , " que sem pre contou
com a complacencía do Mini s­
tério da Agr icul t u ra ; ao lado
da malefica interferencia das
a utoridades municipais para a
invalidação dos planos, tem a­
gido sempre no sentido do seu
imed ia ti smo, indiferen t e á sor­
te dos produtor es" . Conti nuou :
"Jamais teve a COFAP a de ­
vida coragem para a braçar as
medidas condizentes com a
realidade do no sso meio, tais
como o racionamento da car­
ne, muitas vezes por nós re­
comendado, preferindo ela pa­
trocinar, através de certo nu­
mero de ma rchantes que abas­
tecem o Rio, o mercado negro
da carne a díztma ção do nos­
so rebanho ."

"Se o Ministerio da Ag'rtcul­
t ura desde que adotou o cri...
t eri a de disciplinar o desfru ­
te do no sso rebanho, tivesse
agido de maneira que fossem
efetivadas as suas determina ­
ções, a poupança do nosso r e­
banho j á nos teria proporcio­
na do sa t ura çã o do consumo in­
t erno e nossa reintegração no
mercado internacio nal de car­
nes . Mas, a sua indüerenç a
não s6 t em se rvido para agra;
var o con sumo interno como,
ainda, trazer a intranquilidade
socia l e economica aos mai s
var iados setores da nossa ter-
ra" ,

(Do B oletim da A CVRG) .
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FAKIR DE SANTA MIINTA, R. G. 868, O aristocratico CMiPEÃO NACIONAL DA RA ÇA

de Anim ais», visto acima ent re os seus três primeiros filhos e respectivas «mamães» . O li

magnifico reprodu t or, conf irmando assim, a excelencia de sua ancestralidade, com

!.-------------------------
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o ~UE ACHAM, .NA INDU, DO
CHifRE "DANANA", NO NHORE 1

--

(2 anos) da "XXI Exp . Nacional

ndo CAMPEÃO é, também, um

7 gerações conhecidas I

FEV. - 955

o Capo R. W. Littlewood que viveu longos

anos na India, onde exerceu o alto cargo de

"Deputy Director of Agriculture", estudando a

Raça Nelore diz, textualmente, que " o Ongole

(Nelore) é suscetivel de têr chifres frouxos

('~Banana"), como o gado Hariana, Krishna,

etc.. Os chifres não balançam quando o animal

anda, mas se os tocarmos notaremos que são li­

geiramente soltos; casos ha em que um é solto

("Banana") e outro não.

ISTO NÃO É DEFEITO.

Esta questão tem sido estudada, porém,

até agora não se encontrou a razão deste íe-

nomeno.

Foi verificado que alguns animais têm chio

fres "Banana" até 2Y2 anos de idade', tornan­

do-se firmes, depois do 3Q ano."
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A~u~atão Ver~e ~os Cafesais
L etnnnínoeas P indo r am a CampÍJlas J otí M edias

" Crot. paulina" . . 36 49 35 40

"Crot. jun cea " · . 47 30 34 37

"Crot . spectabilis" I • • 29 21 35 28

Mu cun a preta · . 31 27 26 28

F eij ão de porco 21 28 24 24

Guandu . . . . 23 18 26 22

Soja Ot oota n .. 21 19 19 20

Mucuna anã . . · . . . 16 16 20 17

A a du ba çã o verde dos cafez ais
vem sendo, h á muito tempo , um
ponto gra nde me nte controver ti do
entr e os nossos te cn icos e agro­
nomos, o qu e provoca a desor ien­

tação dos lavra dores. Dura nte ce r­
t o tempo, experienc ías prom ovi ­
da s em talhões de ca feeiros em
Campinas deram r esulta dos bas­

tante contra ditari as .A a nt iga Co­
missã o do Café, da Secretaria da
Agricultura, procu r ou escla recer
essa contradição, di zendo; " E m .

Ca m pinas, a a dubação verde, a
principio, concor r eu com a produ­
ção do cafeeiro. E xp lica -se. O
ter r eno em que o ensaio foi ins­

t alado ac hava-se muit o esgotado
e a legumin osa , inicialm ente, foi
antes um cc ncor rente do que um

coadjuvante. Algun s a nos depois ,
feitas as a dubações verdes segui­
da ment e, a melhora do solo se
fo i acentuando ate ho je. Conqua n­

to os re sultados não seja m a inda
compa ráve is com os das melhor es

aduba ções, ve ri fi ca-se, no entan­
to, um aumento progressivo. Em
Pindorama , a ação dos a dubos

verdes tem-se mostra do notavel,
a ponto de a lcançar, no 119 ano
de produção, o segundo luga r na
colheit a . Ei s , poi s , uma prati ca

que se deverá ince ntivar, ensi ­
nando-se o lavra dor a pr oduzir
de sde logo as sementes de legu­
mi nosas <;le que precise, para não

• ficar na de pe ndê nc ia, t odo o ano,
da compra, o qu e di ficult a e en­
carece a oper a çã o".

Nas ul ti mas cinco saf ras, de

1949 - 50 a 1953 - 54, a Secção de
Oer eaía- e Leguminosas promo­
veu nas es tações ex perimentais

de Pindorama, Campinas ee J aú
experiencíaa de a du bos verdes
no cafezal e mediu, nas t r ês lo-

ca ltda des, a produ çã o de massa
ve rde , chegando aos seguint es re­
sultados, em tone la das por hec­
tare :

N esses ensaios dos ultimes cin­
co a nos, as leguminosa s foram
plantadas no cafezal em outubro ­
no vembro e cort a das em fevereiro
ou, o mai s t ardar. em pr inc ipies
de ma rço. Do contrár io elas pro­
duz iriam sementes. o qu e não e
'deseja vel. ou , no caso das mu­
cu nas, se entrelaçariam com o
cafeeiro, inconven ien t e t ambém
que nã o se po de permiti r. Diante
desses resultados do Insti tuto A­
gronomico de Campinas, é es­
t ranho qu e o Depa rtamento da
P rodução Vegeta l, a dotando. a ­
liá s , a mesma politi ca do Insti t u­
t o Bra sileiro do Café , t enh a pre­
conizado, sob a a legação de exis­

ti rem sementes em abundanc ía , o

plantio de soja, que entre as legu­

m inosas ensaiadas é a m enos in­

dicada, conforme ficou cla ro com

a divulga ção do quad ro acima.

R ecomendand o ° uso da soja, o

Departamento da P r odução Ve­

getal, da Secretaria da Agricul­

tura, diz o seguinte : " ! Il - a a ­

dubação verde do cafezal deve

sempre ser ac ompanhada da a-

dubação mineral; 2 9 - as legumi­
no sa s mais ind icadas pa ra a a du­
ba ção verde dos cafezai s são as
seguintes : crotala ria juncea, fe i­
jão de porco -e soja ; 3Q

- a legu­
minosa que com maior facilidade
produz seme ntes é a soja; por es­
t e motivo, a Secr etari a da A ­
gricultura , dispondo de gra nd e
qu a ntida de de seme ntes de soja,
preconi za sua utiliza ção co mo a .
dub o verde, por excelenc ia, nos
cafezais ; 41l - em hipotese a lg u,
ma deverá o lavrador colhe r sc ­
mentes no cafezal, de qua lquer
das legumi nosa s utili zad as como
adubaçã o ve rde".

Como se vê, nã o coincide m as
r ecomenda ções do Departame nto
da Produ ção Veget al com o r esul­
ta do das ex períencias do Instituto

Agronomico de Campinas nos ul tt ­

mos cinco a nos, nas qu ais a soja

foi colocada bem a baixo da pro.

du çã o de massa verde do guandu ,

do feij ã o. de porco, da mucuna

pr et a e de três das cr ot a lurías

mais culti vadas en tre nós . . . Eis

porque afinna mo s, no inic io dea­

t e comentá rio , que a cont roversia

entre os tecnícós-agronomos so­

bre adubaç ão verde provoca a

desori ent a ção dos lavra dor es.

MATA .ERV A S ~ Clt Po st a l 3827 - S. Pau lo

r e gue COITl..T
N ão capine . ,

l2VÁ§
C O M A T I R I R I C A E QUA L Q U E R V E G ET AÇ ÃO

SEM P ~ E JUD ICA ~ o TE~R ENO ou AS PLANTACÕES

INOF ENSIVO· ECONOMIC O

ACA13A
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A heterosis é perfeitamente explicada pela genética e pode­
ocorrer, não só na primeira geração, como na décima ou em
qualquer outra .

Assim, do cruzamento entre o zebu e o nosso gado criolo,
tal como do cruzamento ent re quais quer raças, pode haver um
«melhoramento do produto cend ável», considerado do ponto de
vista da imediata utilisação das funções açougeiras, por exem-
plo. .

O encont ro de duas fórmulas biológicas disemelhantes é
que dá origem à heterosis, mas essas fórmulas tanto podem en­
contrar-se entre animais de raças diferentes, como entre ani­
mais da mesma raça, embora com menores probabilidades . As­
sim também, ent re animais de raças diferentes podem encon­
trar-se fórmulas biológicas semelhantes, ou b ôas, ou más, ca­
pazes de originar o melhoramento, ou a degenerescência do
produto vendável.

«Desde que se saiba como se dá a transmissão dos carac­
teres nos mestiços - e não é prec iso ser-se um sábio para ter
em mão êsse conhecimento de biologia - não mais poss ivel se­
rá acreditar -se naquela história de que todo cruzamento con­
du z à degenerescência da raça . O único processo de cruzamen­
t o que leva a êsse fim é o cr uzamento «desordenado. ou «irra­
cíonal » também chamado «inconsiderado» pelos francêses
(DOMINGUES, Brasil Agrícola , out9 1926, p . 298) .

«Cr uzar com critér io, com prudência, sàbiamente, é tam­
bém dar provas de adiantamento e de compreensão dos princi­
pios em que se firmam as bôas e sadias doutrinas zootêcnícas»,
pois «em mãos de um criador hábil o cruzamento poderá levar
à form ação de linhagens ôt ímamente adaptadas às nossas con­
dições ecológicas . (DOMINGUES), ou ao gênero de produção
desejado .

20 - CRUZAMENTO DO ZEBU COM O TAURINO

A experiência revelou que o propalado perigo da diminui­
ção do poder reprodutivo dos «híbr idos» zebuínos-taurlnos, ou
da degenerescência dos produtos da eh ibr ídaç ãos continua , não
era maior do que a da inter-reprodução de taurinos entre si, da
mesma, ou de diversa raça . O descrédito assoberbou definitiva­
mente a «ciência. de tais afirmações ap riorísticas.
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Mas as divergências não cessaram .
Cons iderado já agóra o acasalamento do zebu ino com o

taurino como cruzamento e seu produto como mestiço, começa ­
ram as diss enções quanto às formas de cruzament o aconse lhá­
veis .

J á ningu ém duvid a de que a «influência do gado indiano
nos nossos rebanhos, para grande parte das zonas criadoras
do Pais, representa condição básica da exploração bovin a»
(LANDULFO ALVES, A Pecuária Nacional) .

Onde as divergências nas cem é no determinar até que li­
mite deve ir essa influência .

As soluções podem ser ' as mais diversas, de confo rmidade
com a diversidade de zonas er iadoras e com as exigências do
mercado.

Há, ent re tanto, regras gerais que devem se r obse rvadas
em qu alqu er caso . .

Devemos sempre partir do principio de qu e é preciso man­
ter ou fixar uma raça e não sõmente «fazer a produção para o
açoug ue».

Nessas condições , onde o zebu revela ótimas aptidões eco­
nômicas, deve êle ser criado puro. Aí o gado nacional deve ser
cruzado com o zebu até desaparece r por absorção, pois quanto
mais se apurar o sa ngue zebu mais o rebanho se aproximará
do máximo de sua produtividade.

Onde as raças européias se velam aclimadas e capazes
de ótimas aptidões econômicas , tam bém devem se ,' criadas pu­
ras e o rebanho nacional deve ser submetido a cruzamente ab­
sorvente com tais raças até que desapareça substit uido pelo
pu ro por cruza . Entre tais raças européias devemos incluir o
Caracu e o Mocho nacional e possivelmente o Cur raleiro, que,
em certas zonas, se revelam de b ôa produtividade e não mere­
cem 'ser absorvidos , nem por outras raças européias , nem por '
raças zebuínas .

Assim, devem se r proscritos e considerados verdadeiros
crimes os cruzamentos das raças já aclim adas e produtivas,
porqu e o objetivo de melhores resultados zootéc nicos será o de
manter a pureza racial capaz de garanti r a estabilidade da pro­
dução econômica dos rebanhos. Só o gado comum, sem aptidões
especializadas, de seleção econômicamente inviável, deve ser ·
irremissívelmente absorvido por raças melhores, por via de
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cruzamento contínuo, que nada mais é do que a fáse inicial do
castiçamento .

Em certas zonas, porém, o gado europeu especialisado,
inclusive o Caracu, o Môcho e o Curraleiro, já denuncia sinais
de retrocesso ou degenerescência, sendo infrutíferas as tenta­
tivas de refrescamento do sangue do rebanho por touros da
m esma raça, embora de outra linhagem. Recomende-se, então,
um cruzamento intercorrente, por uma geração só, com uma ra­
ça zebuína, repetindo-se a operação depois de várias gerações
se se f izer necessário. Êsse processo tem dado resultados, prin­
cipalmente ' para a aclimação do gado leite iro e manteigueiro
(Schwyz, Holandês, Jersey, etc. ) nos climas quentes, notada­
mente quando se consegue fixar um tipo teoricamente com Vt
de sangue zebu.

Recomende-se o cruzamento, seguido de fixação, por mes­
t içagem, de um tipo intermediári o, nas zonas em que o boi eu­
ropeu puro e o zebu puro não podem produzir satisfato riamen­
te, em razão, por exemplo, do clima mais frio e do ambiente rús­
tico e hostil.

A constituição de um lastro de sangue indiano no rebanho
nacional comum, para sôbre êle aplicar o sangue europeu, só
é recomendável nas zonas mais fr ias do País, onde o gado euro ­
peu pode prosperar dêsde que se lhe dê mais rusticidade . O
,gado leiteiro em geral e o gado de carne do Rio Grande do Sul
talvez lucrem com êsse método, desde que não se leve ao extre ­
mo a apuração do sa ngue europeu. Em qualquer hipótese, po­
rém, é preciso orientar-se pela preocupação de fixar heredità­
r iamente um tipo economicamente produtivo .

Os cruzamentos, em certos casos , podem ser recomenda­
.dos para obtenção do meio-sangue, que, em regra, é mais vigo­
roso, resistente, produtivo e rústico do que os progenitores e dá
res ulta dos imediatos; mas , nêste caso, as fêmeas devem ser
reserva das, ou para o cruzamento absorvente, ou para a fixa­
ção de um tipo econômico de produção constan te, ou para o las­
tro sobre que apu rar uma terceira raça euro péia.

A recomendação do cruzamento absorvente do gado nacio­
nal pelo zebu, seguido de cruzamento intercor rente com raçaeu
ropéia, deve ser proscrita definitivamente .

Jamais devemos, em hipótese alguma, atirar-nos à prática
de cruzamentos intercorrentes e alternativos, ou de quaísquer
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pertenciam à mesma espécie podem vir a consti tuir espécies di­
feren tes. A inter-fecundidade indefinida significa, não ínter­
fecundidade infinita ou eterna, mas inter-fecundidade que con­
tinúa por gerações cujo número não pode ser prefixado .

O conceito de espécie, entretanto, mantem-se o mesmo,
não varia, nem é contrário ao evolucionismo ou ao fixismo.

Assim, ou fixamos o conceito de espécie baseado na inter­
fecundação irrestrita, independentemente do fixismo e do evo­
lucionismo, e, então, admitimos, com a crescente vaga de zoólo­
gos e zootecnistas modernas , que o zebu pertence à. mesma es­
pécie de boi europeu; ou não podemos estabelecer uma diferen­
ça especifica, um conceito básico, uma definição unívoca de es­
pécie, e, nêste caso, não se pode afirmar que o zebu pertence
a espécie diferente da do boi europeu, pois essa diferenciação
depende da univocidade da definição de espécie e não podería­
mos fixar êsse conceito . E' como se disséssemos que o zebu é
diferente do boi europeu <em qualquer coisa essencial que não
sabemos o que é>.

Do ponto de vista zootécnico, isto é, do pont o de vista da
criação e reprodução econômica dos animais, o conceito de es­
pécie, ainda que possa variar na opinião dos zoologistas, não
oferece o menor interesse senão sob o aspecto da anter-repro­
dução indefinida entre os animais, como fonte de resultados
econômicos . E sob êsse aspeto econômico não pode haver a
menor dúvida de que o zebu esetá no mesmo nivel zootécnico
que o boi europeu. A zebuinotecnica é a mesma bovinotecnia.

Quanto à. prognosticada degenerescência dos sucessivos
produtos, sob calôr do desaparecimento do vigôr híbrido da
primeira geração, ou seja, em lingnagem de genética, da he­
terosis, é preciso dizer que os conceitos de espécie e de raça têm
menos importância do que os de homozigose e afinidade, ou seja
semelhança - não identidade de patrimônio hereditário . A
heterosis não resulta do cruzamento de raças, mas do encon­
tro de patrimônios hereditários diferentes. E' fenômeno ob­
servável, quaisquer que sejam as raças que se cruzam e (note­
se bem a restrição) desde que ambas as raças que se cruzam
apresentem caracteres zootêenícos e genéticos aproveitáveis,
embora não idênticos. E isto pode dar-se até dentro da mesma
raça, entre linhagens diferentes, heterozigotas, assim como pode
não ocorrer no cruzamento de raças diferentes.
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ção», «se não quizermos a degenerescência de nosso gadoe
(RUFFIER). Outros, entretanto, entendiam que «há exagê­
ro, porque o que estamos fazendo é um cruzamento ou hibri­
dação», «que devemos continuar a fa zer per omnia secula se­
cuIorum», com «o azebuamento mais ou menos completo dos '
nossos bovinos, com evidente prejuizo, porque o produto que
serve aos mer cados é o mestiço em primeiro grau do zebu puro
com a fêmea do gado nacional» (DOMINGUES) . «E as fê­
meas ? Continuar a cruzá-Ias com os nosos zebus puros , ser ia
levar ao azebuame nto condenável. A melhor seria ent regá-Ias
a reprodut ores de raça européia, puros, em regiões de clima
melhor e pastagens superiores » (Id .) .

Dia a dia, porém, a opinião da diferença espeeifica cntre
o zebu e o taurino, vai perdendo adeptos e a da degcnerescên­
eia dos sucessivos produtos faz ri r hoje a qualqu er cr iador,

O zebu não consti tui, zoot êcnlcamente, espécie diferente
do Bos taurns, ou boi europeu , «O carater fundamental
que distingue a espécie e a cons ti tui é a fecundidade contínua
indefinida entre os indivíduos que a ela pertencem . E' êste o
sinal da espécie, de modo que se-deve dizer que onde tal fecun­
didade exíste, há unidade de espécie; e que onde não existe, há
diversidade». Ora, ent re as diversas raças taurinas e zebuínas ,
mesmo as mais diversas, as uniões são fecundas, índefinida­
mente fecundas ,

Dír-se-á que êsse conceito de espécie não coincide com a
desacreditada teoria transformista, que aponta, para comba­
tê-lo, casos de fecundidade entre espécies diversas e de infecun­
didade na mesma espécie . O argumento prova demais .

O conceito de espéc ie é independente do fixism o c do evo­
lucionismo,

No fixismo se diz que a reprodução indefinlda origina sem­
pre animais essencialmente semelhantes, de modo que as es­
pécies de hoje são essencialmente idênti cas às que primeiro
apareceram, salvo modificações acidentais resultantes do am­
biente ou da herança .

No evolucionismo se diz que a produção indefinida, por
fôrça da não confirmada hipótese da hereditariedade dos ca­
racteres adquiridos, acrescenta ou tira, em cada geração, um
qnid que no correr dos séculos faz surgir novas espécies, isto
é, sêres que já não se inter -reproduzem , Assim, animais que
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outras espécies, c óm o exclusivo fito industrial imediatista, por­
que tais métodos, são, por si mesmos, .íncapazes de fundar pe­
cuária próspera e estável, de melhorar a produção do ga do na­
cional . Em tôdas as zonas o objetivo deverá ser o de fixa r, ou
o de implantar apt idões ecônomicas de produção, quaisquer que
se jam os métod os de cruzamento adotados .

De um modo geral e como a quase t otalidade das zonas
criadoras do Brasil é de natureza e clima tropicais, tenha-se por
norma que a absorção do gado comum nacional por qual quer
raça zebuina é o método mais seguro e úni co recomendável e
mais fácil . A fixação de tipos intermediários é operação mais
delicada e só por exccssão deve ser tentada , quando exigida
pelas circunstâncias e favorecida pelo mercado .

Em qualquer hipótese jamais o criador deve perder de
vista a rigorosa seleção dos indivíduos, a obtenção de Ilnhngens
de escol que garantam a estabilidade de sua indústria e asse­
gurem o progressivo aumento de produtividade de seu rebanho,
Tal seleção é absolutamente exigida para o êxito de qualquer
método de acasalamentos, quer se trate de casti çamentos, quer
de cruza mento s, quer de mestiçagem,

A seleção dos indivíduos não se deve basear apenas na for ­
ma exte rior , «A forma exterior do animal é uma probabilida­
de, apenas, do que serão seus filhos , ou de sua pr odução» (DO­
MINGUES), Tal fo rma só se reveste de grande importância
quando é característ ica da linhagem a que o animal pertence e
quando êste se revela ót imo reprodutor , -

21 - CRUZAi\lENTO DE ZEBUS. O INDUBRASIL

O fa to de o zebu importado da índia apresenta r-se defici­
ente a certos respeitos quanto à conformação especializada para
ca rne, além de outras possíveis razões, levou o criador brasi­
leiro a provocar , por cruzamento das raças zebuinas ent re si, o
aparecimento de mixo-variações, pelas quais «certas ap tidões
ocultas da raça, em fa ce de novas condições do meio, exterio­
ri zam-se. (DOMINGUES) , por for ça da «interação e recombi­
nação de fatores genét icos. (Id . ) .

Sabe-se que «as raças dos gados não são de const ituição
homozigota, para todos os seus atributos; antes, mais fácil­
mente um conjunto de indivíduos, cujo patrimônios heredit á-
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rios muito se ap roximam, sem serem absolutamente idêntic os,
como se se t rat asse de indivíduos cons t ituindo uma linhagem
pura» (DOMING UE S) . O cruzamento de raças faz apenas di­
vers ificar mais um pouco o patrimônio hereditário c «na nestí­
çagem de várias est irpes é que a natureza encont ra o maior
número de biótipos e de eleição» (Id.) , dos quais o criador «insu­
la e multi plica as melh ores expressões . .. justamente aquelas
mais bem adaptadas ao ambiente considerado, não perdendo
de vista, ent re tanto , as qualidades produtivas. (Id.).

Daquele cruzamento de raças zebuínas nasceu a ra ça Indu­
brasil, constituida de sangue Nelore, Guzerá c Gir . Vonvém,
ent re tanto , notar que não importámos somente estas três ra­
ças . Muitas out ras ent raram no Brasil, mas, por não te rem da­
do resultados imediatos ou por qualquer out ra razão, foram
consideradas meras var iedades daquelas três e por elas absor­
vidas . Assim as raças Mísore, Nissar e Cancréjc, para só citar
as principais, foram consideradas variedades da Nelore e da
Guzerá e absorvidas por estas raças . Acresce a circunstância
de que nem todos os animais "das raças Nelore, Guzerá ~ Gir
eram puros, havendo exemplares que denu nciavam sangue do
grupo Misore e de outras raças zebuínas . De qualquer forma,
eom êsse material importado, fixá rnos, por cas tiçamcnto , o gado
zebu do Brasil em torno dos ti pos brasileiros das t r ês raças Ne­
lore, Guzerá e Gir, t ipos que se apresentam algo diferentes dos
seus congênere s índ ian os ; e constituimos, por cruzamento des­
sas três raças c poste rior mestiçagem, uma quarta , que foi f ixa­
da e denominada Indubrasil .

Determinar em que pro porção cada um dos três sangues,
Nelore, Guzerá e Gir, cont ribuiu para a form ação do Indubra­
sil, assim como determinar as possíveis infl uências de outros
sangues indianos , é absolutamente impossível .

Assinalamos apenas que as pri meiras importações fo ra m
pri ncipalmente de animais da raça Nelore, seg uida de exem­
plares da raça Guzerá . Cruzadas esas duas raças consti tuiu­
se um tipo, que muito se aproximava do Guzerá c como tal foi
considerado, apeza r de aprcse ntar algumas características her ­
dadas do Nelore, c que, cruzado por sua voz com o Gir, deu ori­
gem ao Indubrasil ; donde o conceito oficial elc que o Indubrasil
r esultou do cruzamento do Guzerá com o Gir . Não se pode des­
prezar também a possível influência da raça denomina da na, '
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MINGUES) : Assim, pouco tinham os criadores a esperar por
êsse lado .

E «o zebu fo i exper imentado no Brasil e os resultados
obtidos foram tão sa ti sfatórios, que seu uso espalhou-se em
tôda a parte, apezar da resistência tenaz de grande número
de criadores, que viam no «infame zebu », a perdição do nosso
rebanho nacional> (RUF FIER ) .

19 - llIBRIDAÇÃO DO ZEBU COl\~ O TAURINO

Desapa recido o perigo da inse let ividade do zebu , out ro sur­
giu . O zebu era «uma espéci e animal diferente elo nosso gado
doméstico . Este é, cient íf icamente, o Bos tanrns, aquelê, o Bos
indicns . A ún ião desas duas espécies é, não um crnzamento,
corno dizem mu itos dos nossos criadores, mas sim uma hibri­
dação e o pro duto é, não um mestiço, mas sim um híbrido» . . .
«E stabelecido êste fa to , compreende-se que, confo rme a regra
geral, o produto desa união, sendo um híb rido, apresentará
uma resistência orgânica muito superior à de seus progenito­
res» (RUFFIER). «E ' que no sup erior de duas fór mulasbio­
lógicas tão disscmelhantes surge o fenômeno ela heterosis, don­
de o vigor do híbrido, vigôr econômicamente tão valoso . Tal
vigor constitui o pr incipal , sinão o único fato que há conferido
ao zebu a fama de ser um melhorador , por excelência, dos nos­
sos bovinos sem raça , sem sangue» (DOMINGUES). «Há con­
tudo um cxagêro em se pensar que com essa hibridação, alcan­
caremos o melh oramento genétic o da nossa pecuár ia bovina .
Que elevaremos por êsse meio, as quali dades raciais do nosso
gado de córtc . (Id .) .

Em que consiste o exagêro, divergiam as opiniões. Uns
entendiam que «os híbridos, quando f érteis , têm IUH poder re­
prod utivo muito diminuto» . «Por tanto, a ciência nos ensina
c a experiência de muitíssimos criadores nas prova, que a hi ­
bridação cont ínua não pode ser posta em prática para melho­
rar, reconstituir ou aumentar nossos rebanhos, que ao contrá­
rio seu uso prolongad o pode só trazer a degenerescência e, em
fim de contas, o desaparecimento de nossa indústria pastoril»
(RUFFIER) . Consequentemente, a criação de híb ridos devia
manter-se sempre no primeiro grau, nunca se utilisando «os
produtos (sangue) tanto machos, como fêmeas, na reprodu-
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base do «rendimento dos animais», da «medida cuidadosa de
suas funções econômicas», da «comprovação do va lôr d êles co­
mo animais produtores » «DOMINGUES) .

Não se procurou dar-lhes uma super-alimentação . A nossa
experiência' já nos ens inara que isso seria um êrro, pois a ali­
mentação não é o fator dominante no melhoramento das raças
de gado, mas apenas, quando adequada às necessidades do or­
ganismo, qu ando suficiente e não exagerada , a cond ição para
que se manifestem plenamente as qualidadeshereditárias van­
tajosas e se desenvo lvam completamente e se re levem as linha-
gens mais produtivas . .

A seleção não se fez, pois, com o objetivo de criar caracte­
res que os a nimais não possuissem, pelo menos em estado la­
tente, na sua herança biológica, pois ser iam baldados os esfor­
ços nêsse sentido .

E se o prognóstico do emêrito e a muitos respeitos excelente
mestre COTRIM não se verificou, foi porque os anima is pos­
sui am ,embora não parecessem, produtiv idade satisfatória . A
seleção genealógica das linhagens nobres , a inter-reprodução
de linhagens de alto rendimento puderam fixar os melhores
atrib utos das raças zebuínas do Brasil. Os nossos criadores mais
adiantados sabiam que «as raças aperfeiçoada s são constituídas
por um pequeno número de linhagens» e que «em qualquer ra­
ça de gado, há sempre ótimas, bôas e mediocres linhagens , do
ponto de vista da produtividade» (DOMINGUES) .

Por isso proc uraram, através das bôas linhagens , o melho­
ramento e a umento da produção do zebu, sem perda da rusti­
cidade . A facilidade com que os criadores recebiam o zebu, lon­
ge de revelar falta de conhecimentos zootécnicos.,demonstrava,
pelo cont rá rio, que, em grande parte do Brasil, era prática das
mais dif íceis, «sobretudo melindrosa e cheia de onus » (DOMIN­
GUES), a aclimação do gado europeu, enqua nto o zebu, ao se
naturalizar , se punha em condições de tornar-se o melhor boi de
córte, o melhor grupo de raças para produção de carne nos

.climas quentes; e que «o gado bovino comum, do Brasil, é cons­
t ituido de indivíduos «sem sangue», oriundo «de raças melhora­
das, sem apt idões econômicas acentuadas , sem pureza ge néti­
ca suficiente», criado que foi à lei da natureza, em ambiente
que não se pres tava «em rigôr a exploração zootécnicas », pro­
vindo «daí o estado de degradação de milhões de bovinos» (DO-
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índia, de Mehwatí ou Ksi, formada , ao qu e pa rece, do cruza ­
mento das raças Hariana e Gir e cujos ca racteres muito se as ­
semelham aos do nosso Indubrasil . Deve-se também admit ir
o emprego, nos rebanhos Nelore, de touros Gir-Guzerá e Guzerá­
-Gir.

De qu alquer forma, porém essa é uma questão ociosa,
pois seria tolice tentar novamente formar In dubrasil com tais
cruzamentos . A raça está fo rmada e f ixada , e, do ponto de vista
zootécnico, não há interesse em reconstituir os seus elementos
est ructurais , mas apenas em ap roveitar o patrimônio adquirido,
com o emprego de an imais «puro -sangue» IndubrasiI.

Não é ocioso , ent retanto, indagar qua is os objetivos visados
pelos criadores desde o início . Tais objetivos é que valorizam
o Indubrasil , desde que se sai ba terem sido plenamen te alcan­
çados .

Como já ficou dito, o encont ro de fórmulas biológicas dis­
semelhantes , provocado pelo cruzamento de raças, suscita des­
de logo a revelação de apt idões ocultas das raças que se cru­
zam, resultando um produ to em regra mai s vigoroso, resis­
ten te, produtivo e rústico . Escolhendo as melho res expressões
biotípicas dêsses produtos e faz endo que se inter-reproduzam
consang uineamente, pode obter -se a fixação heredi tária dos me­
lhores tipos, que, ag rupados, passam a constituir ra ça ou varie­
dad e dist inta . Pelo proceso de seleção pu ra, podia conseguir­
se tal resu ltado, mas, para isso, seria preciso contar com muta­
ções , muito mais raras que as mix o-va riações resultantes de.
«combina çôes e recombína ções. de fa tores genéticos (DOMIN­
GUES) .

Tais cruzam entos foram, pois, tentad os com o objetivo
de obter , desde logo zebuínos mais produtivos re lativamente às
fun ções açougueiras .

Cumpria, portanto, selecionar um tip o que, sem perda da
r us tic idade, permitisse, no menor tempo possível, o maior a­
proveitamento quantltavío e qualitativo da carne produzida ;
pois , «as ra ças especializadas para carne não s ómen te se de­
senvo lvem mais ràpidamente em relação ao tempo, como em
relação ao volume e à qua lidade pelo melhor aproveitamento
dos alimentos, ma ios aptidão à engorda e melhor conformação,
tríplice condição vantajosa para a mais r ápida e proveitosa cir­

. culação do capi tal empatado» (HERMSDORFF . 01'. cito voI.
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2' p , 20 ), Em tais raças o tronco do animal se desenvolve mais
em largura e altur a, enquanto que o comprimento, ainda que
permaneça o mesmo, dá a impressão de ter sido diminuído.
«E m oposição ao' grau de desenvolvimento do corpo e princi­
palmente das partes fornecedoras de ca rne de primeira quali­
dade, êste tipo apresenta uma forte redu ção de t ôdas as partes
não comestíveis , como também das que fornecem carne de bai­
x a cate goria» (Id ,) ,

«Tôdas essas variações hereditárias, que a seleção procu­
ra fixar, são de molde a favorecer o desenvolvimento das gran­
des massas musculares localizadas no tronco, em prejuizo das
partes fonecedoras dos pedaços de pouco valor mercantil, be­
neficiando, dêsse modo, a produção econômica do animal com
o aumento de re ndimento em carne limpa dessas raças» (Id .) .

Precocidade, aptidão para engor da e rendimento em ca r­
ne limpa, sobretudo de primeira qua lidade, eis os resultados
qu eridos e cons egu idos -;

22 - PRECOCIDADE

Precocidade é o desenvolvimento mais rápido das aptidões
dos animais , cujos órgãos adquirem a maturidade mais cêdo.

Costuma-se avaliar a precocidad e pelo apa recimento mais
cêdo dos dentes per ma nentes e pala soldadura mais rápida das
epifises dos ossos longos, sobretudo a da extremidade inferior
da tibia . Muitos autores pretendem que dessa antec ipada con­
solidação do esqueleto, sobretudo dos ossos longos, como os
das pernas , resulta diminuição do comprimento , e concluem, dai
que os animais precoces possuem pernas, pescoço e corpo mais
curtos e cabeça mais leve, propor cionalm ente às demaís dimen­
sões do a nimal.

Efetivamente nos bovinos especializados para carne o es­
queleto fi ca redu zido a menores proporções , não, porém, por
efe ito da precocidade, ma s em consequência da seleção e do re­
gime de pouco exercício a que os animais são submetidos nas
criações intensivas e semi-intensivas, do que deriva o pouco
desenvolvimento dos órgãos de locomoção em desproporção com
o volume muscular. Nos anima is de trabalho e nos cavalos de
corrida, a precocidade se manifesta antes pelo alongamento
de tais órgãos, contantemente solicitados a um exercícío regu-
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CAPITULO m

PRODUTIVIDA DE
18 - SELETIVIDADE DO ZEBU

Importando o zebu da India, procuramos introduzir no
Brasil certo número de raças , para estudarmos, aqui, o com­
portamento de cada uma, mesmo porque tôdas ti nham de co­
mum o não aparentarem caracter es produtivos apre ciáveis. An-

. te esta circunstância . COTRIM, num êrro de prognóstico, va­
ticinara «que a dolorosa experiê ncia de algum tempo mais ve­
nha provar aos nossos criadores que se fanat izaram por êsse
ídolo indu, há muitos séculos ex iste nte na India e sempre inca­
paz de melhoram ento, quão pre judicial foi, para a criação bra­
sileira, a sua importaçãos (COTRIM, A F azenda Moderna , p.
135 ), porisso que, se o zebu «tem a vantagem de adaptar-se às
condições as mais rústicas e aos campos mais pobres, t em tam­
bém a grande desvantagem de não sign ificar coisa alguma qu an­
to ao produto industrial , quer seja êle produto do leit e quer da
engor da para açougue» (Id. p, '224) .

Sem produtividade e insusce pt ível de melhoramento, tal
era o conceito em que se tínha o zebu, considerando, portanto,
como incapaz de melhora r o rebanho nacional. Entretanto, o
zebu se revelou tão boi corno qualque r outro, havendo nêle, co­
rno em qu alqu er outro, o bom e o ruim.

O trabalho inici al mais importante do criador foi o de es­
colher, ent re as raças zebuínas importadas , as que melhor pro­
dutividade revelaram, e, dentro de cada raça, as linhagens me­
lhores . Tal escolha, tal seleção dos indivíduos economicamente
mais adaptados à sua fu nção, pertencentes às linhagens mais
produtivas, foi sempre a «suprema necessidade na cri ação dos
gados» (DOMINGUES) , o et rabalho contínuo e constante de
todo cr iador progressista» (Id.) , primordial e absolutamente
indispensável, quer ao progresso das raças em melhoramento,
quer à manutenção do progresso já adquirido pelas raças melho­
radas, quer nos resultados das diversas formas de cruzamen­
to , - de implantação, r etemperante, etc" - ou dos mest iça­
mentos de cruzados ent re si para a fixação de uma t erceira raca
ou para a fixação de uma variedade da raça cruzante,'

E tal seleção se fez como se deve fazer tôda seleção : sôbre a
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APRESENTAIUOS o magnífíco re-
produtor da Raça Gir que leva n­

tou o l ' prêmio da categoria de ma­
chos de 30 a 36 mêses, na l' Expos í­
ção Estadual de Bovínos das Raças
Indíanas, em Barretos, Agosto . 954
- MARACANÃ, aos 34 mêses de ida­
de, filho de CAXIAS x ORQUíDEA.

Como criolo da

C~ácara fortaleza
já tinha sido, em 1952, o maior ga­
nhador de p êso na prova do «Feeder ­
Test». Suas característícas econômí­
cas dão a idéía de, suas ext r aor diná ­
r ias aptidões na padreação das nume­
rosas fêmeas regístradas do plantei

de

PROPR IEDADE D O
CR IADOR, SR .

lOURIVAl RIBEIRO
I I , ' , '-1 1 1 1 1 : \ ' I . 1,

DE .MENDONca

*
Acima, 6, ao lad o,

o reprodutor da

R aça Gir:

MARACANÃ

aos 34 m éeee de

idade, filho de OA­

XIAS x ORQU!·

DEA e atração do

pri m eir o certame

de gado das raças

indi ana.s, em B ar­

retos - Agosto

95• •
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lU U N I C I P I o D E I T A 1\1 B E' B A H I A

Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,
, propriedade do Dr.

F, E R R A Z G UG Ê

"Serro

J OS É

Fazenda

E N D. E M S A L V A D OR: RUA ARACAJU', 27 FONE 7903

o
A' direita, um excelente

r eprodutor da Raça Gir

CONQUISTI NHA

Campe ão Nacional de sua

raça , na Exposição Nacio­
nai de Animais e ,Deriva-

dos - Salvador'- 1949.

o

o .
A' esque rda , ou t ro ex­

cepc ional rep rodutor da
Raça Gir:

MA X I XE
Reservado Campeão da
Exposição Estadual de
Pecuária da Bah ia , 1951 e

criolo do plantei da
fazenda.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
36 ZEBÜ



situada nos suburbios da cidade

Criação e r ecriação de gado das Raças Gir e Indubrasil ,
pro priedad e de

Acim a e, ao lado, o
r eprodutor da Raça

Indubrasil :

A' esque rda , um dos
magníficos garr otes
ind ub rasil do planteI.
de Ama ndio R odr i-

gues Salom ão :

*

MILAGRE

GALENO

fil ho de Gaúc ho e de
mãe também regis ­
trada , aos 20 mêses

de idade .

um magnífico neto
do Campeão Arabu­
tan, f ilho de registra­
dos e registrado sob
o nQ 1. 666, com 30

mêses de idade .

Tri â n gul o
M i n e i roUBERABll

Chácara Bom Retiro

R. Vig" Silva
nQ 116

nrman~o , Ro~ri~ues Salomão
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A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por Euripcdcs de Paula,
ha meio século, sob esta marca, o rebanho da FAZENDA TAl\IBORIL

/

A cima, elo melhor conj unto de Raça e F amília Gir na E xposi ção Reg ional de CurvéZo - 1953, no qual
figuram D A N OBIO e P RIM OR OSA , campeões do certame.

Propried ad e de JOÃO SOARES DE PAULA
l\lunicípio de CURVELO - Caixa P ostal 11. 131 Estado de l\linas

VI ExposiçãoRegional de Animais
Promovida pela Associação de FORMOSA, com a cooperação dO 'l\linistério da Agri­

\

cultura e Secretaria de Agricultura do Estado de Goiás

26 a 29 de MAIO - 1955
Aproveite o ensêjo para vir conhecer a tradicional

F O R M O S A G o.

38

/

Situada nas proximidades do quadrilatero em que Cruls situou com sabedoria

e em que, dentro em pouco, será construida A' NOVA CAPITAL DO BRASIL .

ZEBÚ



oQUEÉRAÇA EM ZDDTECNÍA
P arece qu e o termo "raça», no campo da

Zootecnia, foi pela primeira vez usado por
Olivier de Serres , no seu Theâtre de I'Agri­
culture, obra monumental, publicada em . .
1.600 - ao referir-se a det erminada popul a­
ção de bovinos franceses. E em 1672, êle é
encont rado num tratadista alemão, Georg :
Wínter, a propósito de equinos .

Na literatura francesa vam os ainda de­
parar UI~a referência a esta palavra, no li­
vro de F rançois Taut - ;I'hrésor de la langue
Irançaise, escr ito em 1606. Taut pretende
explicar que «race vient de radix, racine, il
fait alIusion à I' extraction d'un homme, d'un
shien , d'un cheval, on de dit de bonne race
ou de mauvaise race» (1). Aqui ha, eviden­
temente, uma idéia de origem bem expressa.

Anteriormente, porém, a estas referên­
cias cita-se a de Hipócrates , que muito re­
motamente falou em raça , no sentido de se­
melhança dos individuos e a influência do
meio sôbre êles . Adotando êste sentido, Buf­
fon, como naturalista, introduziu o têrmo
e a idéia em Zoologia, considerando a raça
como um a varieda de criada e fixada pelas
influências do clima, da alimenta'ção e até dos
costumes (1) .

_ Então generalizou-se o uso d~ e~pre~­
sao, que desd e cedo teve forma proprra , em
cada língua , até mesmo nas linguas não neo­
latinas: race, raça , razza, raza, breed (e tam­
bém race) , Rasse . . .

Uma incerteza parece reinar , porém, é
quanto à ori gem da palavra . Se RACE vem do
latim radíx, como vimos acima, na citação de
Francois Taut há dúvidas s ôbre a legitimi­
dade dessa lig~ção não filologicamente exata,
pois se trata apenas de uma relação de fon­
te mnemônica (race-racine-radix) .

No ant igo germânico, há a palavra Rei­
za , que signif ica linhagem, e então por que
não ima ginar ser êste o verbo prim itivo, que
deu raza (provençal e espanhol), raça - (por­
tuguês) , r azza (italian o) , e finalmente race
(fran cês) (2) .

No Dicionári o E timológico da L íngua
P or tuguesa , de Antenor Nascentes depara­
mos com out ra et imologia: R aça - Lokotsh
t ira do árabe ra's - cabeça, origem.

Provindo de raclix (raiz, e pois , origem ),
ou de Reiza (linhagem, e pois, fili ação) , ou
do arabe ra's (cabeça , origem ) - o prímiti­
vo sentido da palavra é um só - origem,
filiação .

Se analisarmos o emprêgo dessa pala­
vra, na espécie human a, vamos verifiear a
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presença de uma noção de família (e pois, de
origem, filiação) . Sanson (3) citando Voltai­
re, nos lembra isto mesmo : «Le fait est que
la raca d'Ism ael a été infiniment plus favorí­
see par Dieu que la race de J acob . . . » A ra­
ça, conclui então Sanson, é portanto exata­
mente a maior colet ividade natural de seres
vivos nascidos uns dos outros, ou a maior
coleção de individuos representando, no tem­
1'0, a descendência de um casal, como a farn í­
lia representa a menor (3) .

Se passarmos em revista às definições .
dad as, pelos mais variados auto res , verifica­
mos cer ta constância dos elementos compo­
nentes do enunciado dessas definições .

Comecemos por Quatrefages (1861) ,
que foi quem por primeiro mais cont ribuiu
para a adoção do conceito de raça : «E ' o
conjunto dos ind ividuos semelhantes, perten­
centes à mesm a espécie, tendo recebido e
transmitindo, por geração sexua l, os caracte­
res de uma variedade primitiva » (4 ) . Este é
um conceito ant ropológico, que parece t er
sido logo apreciado pelos teór icos da zootec­
nia, que olevaram para sua especialidade e o
divulgaram . Nele está a idéia de semelhança
e transmissão hereditária , que se repete em
todos os autores, como por exemplo em Cor­
nevin, o pai da Zootecnia francesa: «O nú­
mero , a extensão e a importância dos caracte­
res não constituem a raça , mas sim sua per ­
s is tência . A raça só existe quando há uma
caleti vida de dotada de um ou dc vários ca­
racte res próprios e heredit ários» (1) . Ver i­
fica -se, aqui, porém, uma ênfase maior de
idéia de herança.

Posteriormente introduziu-se um eíe­
manto, e êste foi o ambiente. Ou dizendo me­
lhor , voltou-se ao conce ito de Buffon qu ando
levou à Zoologia o conceito de raça. E ' o que
deparamos ao examinarmos as def inições dos
-diversos zootecnistas do fim do século passa­
do e começo dês te :

H. Settegast (1878) : «Const ituem uma
raça to dos os individuos da mesma espécie,
que diferem dos demais por s inais caracteris­
t icos , que persistem enquanto as circuustân­
cias que os determiuam carecem de fôrça su­
ficiente para fazê-los variar» (4) .

Wilkens (1905) : «E ntende-se por raça
um grupo de animais semelhantes , formados
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por uma adaptação a condições de vida da
mesma natureza. Se estas condições persis- - .
t em, a conformaçã o da r aça se mantém e se
transmite de modo constante. Desde que mu­
dem, verifica-se também uma mudança na
conformaçã o e na produção dos animais, que
constit uem a raça» (5).

Lydtin e Hermes (1910) : «Quando certo
número de animais, que vivem em condições
semelha nt es, apresent am a mesma aparênc ia
ex terior, o mesmo porte, a mesma massa ,
as mesmas côres, as mesmas qualidades pro­
dutivas, e quando seus caracteres próprios
r eaparecem em seus descendentes, tais como
exis tiam já nos antepasados, conclui-se qu e
êsse s a nimaim formam um grupo, que dos
out r os se distingue por caracteristicas co­
muns especiais . A êsse grupo de animais,
possuindo as mesmas propriedades, dá-se o
nome de raça» (6) . I

C. Kronacher (1922 ) : «E ' um grupo
mais ou menos numeroso de indivíduos, den­
tro da espécie, que em conjunto se distin­
gue m por possuir em em comum determina­
das propriedades , que aparecem em ger al, de
novo , nos descendentes quando são iguais as
co nd íções de vida» (7) .

Finalmente deparamos com o conceito e­
conôm ico, na definição de Dechambre (1925)
(7A). pôst o em r el êvo por Cue nc a , por isso
mesmo: «A r aça é um certo número de ani­
mais da mesma es pé cie , que vivem em con­
d ições semelhantes, que t êm a mesma aparên­
cia exterior, as mesmas qualidades produti­
vas, e cujos caracteres rea parecem em seus
descendentes tal como existiam em seus an­
t epasados» (8 .) .

Mas, há ai nda o conceit o gené t ico. E
ê~te vamos depar ar em Mals burg ( 0 ) quando
diz : «Raça e uma popula ção de gcnó t ipos i­
dênti~os que, embor a possam aprese n t a r cer­
tas di ferenças nos ca racteres fenot ípi cos , nas­
cidos da influência de meios diversos é in­
dispe!,sàvel~ente hom ozigota, no que ' se re­
fere a t ot alidade dos caracteres r aciais' e ês ­
t es hão de ser forços amente hereditári~s , en­
quanto que as diferenças fenot ípicas a fe tam
sàmente à expressão somática ».

Cuenca (8 ) , come ntando esta defin ição,
mostra como ês te conce it o de Malsburg se
torna dificil de aplicar à gene ralidade das
raças, principalmente no que diz respeit o aos
caracteres econômicos, e àqueles caracteres
não econôm icos, mas que não dependem de
fatores mendelianos simples. Ou então che­
garíamo,s a admitir a existênc ia de lin hagens
puras, dentro de ca da raça, par a de termina­
dos caracteres. «E a impor t ância da raça, diz
êle, dependeria do maior ou menor número
de linhagens puras em que se pudesse decom­
por, e da perfeição de stas».
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Mas isto é um con ceito sem possibilidade
de aplicação, fugindo da influência do cr ia ­
dor, que precisa e gostaria de ser armado de
uma no ção,que lhe dê eficiência e 'seg ur ança ,
na sua tarefa de apreciar e servir -se de seus
animais, considerados como unidades de uma
r aça. Em outras palavras, êle precisa de ter
uma noção pragmática do que vem a ser raça,
o grupo zoológico que êle cria e explora.

Creio que essa noção procurada est á em ba­
seiar-se o conceito de raça nos eleme nt os ci­
tados, e que serviram para defini-Ia, se m omi­
tir aquele elemento esquec ido pelos antigos
zootecnist as, e qu e agora volta a aparecer
nas definições . Quero referir-me à idéia de
origem, que deparamos na própria fo rmaç ã o
da palavra, e qu e se acha até na definição
dos dicionários.

Com o nome da «raça» , diz Cuenca (8),
compreende-se hoje, em geral, um grupo de
animais da mesm a espécie que, por seus ca­
racteres morfologicos, e por seu r egime de
vida , demonstram possuir uma origem co­
mum; cujos ca racterist icos externos, qualida­
de e quantidade de produção e se us limites ex­
t remos - nas condições normais de vida ­
torna-os distintos dos demais agrupamentos
dentro da espécie, e qu e são capazes de trans­
mitir êsses caracteres e sua característica
biológica especial a gerações sucessivas».

Vejamos um zootecnis ta amer icano, Hen­
r y W. Vaughan (1941): «Uma raça é um
g rupo de animais com uma origem comum,
e que possuem certos carac tere s distintos,
nã o comun~ a 5>ut r.os 3;nimais da mesma espe­
cíe, os quais sao tao fIXOS qu e se transmitem
uniformemen te de pai s a filhos ».

Tomemos agora a definição dos dici o­
naristas. Comecemos pelo verbete em portu­
g uês . Dic, Contemp. da Língua Portuguêsa
(Aulete ) 2' ed . - Raça: os ascendentes e
desc endentes originár ios de um mesmo povo
ou de uma familia . Lello Universal (Porto)
_ Raça : it. Razza - es t irpe, gera çã o, ori­
gem - conjunt o de ascendentes de um a fa­
mília ou de um povo.

E m francês - Race: it, razza - enaem -,
ble des ascendants et des descendants d'une
f arnille, d 'une peuple.. . (Larousse Univer­
selle, Claude Augé , Pari s (1 923 ) .

Em es pa nhol - Raza : casta o ca lidad
deI origen o linaje (Dicc, de la lengua espa .
nola - Real Acad. Esp. 17' ed.).

Em itali ano - Razza: Tutti i discenden­
ti d 'una famiglia (Novo Diz. Univ. della L ín­
gua Ita l, - Pet rocchi, Milano) .

Em inglês - Race : a class or group of
individuaIs having a common ances try
(Webs ter's The New Twentith Cent ury Di­
ct.) . Ou: a breed of a dom esti cated species
of individuaIs of a commom des cent .. .
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(Webster 's Collegiate dict, - Spr ingfield ) .
Como se ' vê , h á f undamentalmente a

idéia de or igem , de filiaçã o, de ascendentes e
descendentes de uma mesma família, ou po­
vo (p opula çã o) .

Entã o pod emos concluir que, para um a
boa definiçã o de «r a ça» , há mister os se­
guintes element os :

1" Semelhança do s indivíduos, que a
cons t it ue m , por possuirem ca racte res parti­
cula res chamados ra ciais, en t re os quais as
suas qualidades eco nômicas ou zootécnicas.

2" Hereditaried ade des ses caracte res e
dessas qualidades .

3" Meio ambien te, conside rado o mesmo
ou semelhante, para expressão dêsses ca­
racteres e qualidades.

4' Origem comum .
E m out ras palavras, origem com um,

uniformidade e cont inuidade de determina­
dos ca racteres e qualidades eco nômicas, sob
o mesmo ambient e . Agora, é possív el então,
formular a seguinte de ãníção :

Ra ça é um conjunto de anímais , da mes­
ma es péc ie, com orige m comum, e possuind o
caracteres particulares, inclusive qu ali dades
econô micas, que os tornam semelhantes en­
t re si, t ant o quanto diferentes de outro agr u­
pamento da mes ma natureza, e que são ca­
pazes de gerar, sob as mesmas condições de
ambiente ou se melhantes, uma descendên­
cia com os mesmos ca racte res morfológicos ,
fisiológicos e econômicos ou zoot écnicos .

Assim desaparece qualquer dú vida, ao
se procurar saber se êste ou aquele grupo de
a nimais , dentro de uma es pécie, constitui ou
não uma raça . H á , neste conceito de raça, as
condições para eliminar tais dúvidas .

Porém , mai s do que o conceito de espé­
cie , o de raça é convencional . E ' que para o
criador e mesmo para o zootecnista , a raça
passa a existir desde que os criadores de um a
população de a nimais , provenientes da mes­
ma origem, e com caracteres comuns, esta­
belecem as bases de seu padrã o; e se com pr o­
me tem a mantê-lo po r seleção dos seus re­
produtor es e por cast íçamento (') , para is­
t o instituindo um assentamen to (Livro ge­
neal ógi co) para aqueles, de seus animais ,
que correspondem a êsse padrão mesmo .

A raça, se t em uma origem natural, ela
zootecnicamente participa de uma condição
convencional, como fo i dito . «Nunca se de­
ve perder de vista, escreveu Adametz (10) ,
que sempre a denominação de raça é, em boa
parte, arbitrária e convencional. . . » Na ver ­
dade, trata-se de uma convenção o fato de
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sua manutenção, por seleção e castiçamento,
e que resulta de um a côrdo ou convenção en­
tre os criadores . Estes , na verdade se com ­
pr om etem a :espeitar um código ' (regula­
mento) de a ça o comum, para prop agá-Ia e
purificá-Ia, al ém , de promover seu melhora­
mento .

O padrão ou mod elo, que deve. g uiar a
seleção, é estabelec ido , em comum a côrdo
entre êles , criado res, por cer to convencido~
de que tais e t ai s ca racter íst icos é que cons ­
tituem os meios de distinção e pureza da ra­
ça, e não out ros . Nisto s ão levados pelo co­
nhecimento da ra ça , ' que criam , e pelas ne­
cessidades de seu m elhoramento t énico, bem
como de seu melhoramento econô mico .

Tanto é assim que já se tem pretendido
eliminar as barreiras es tabelec idas ent re cer ­
tas r aça s, visto que as r aça s da m esma cate­
gor ia eco nômica (de cor te, de leite , de lã,
etc . ) são muitas vezes econômicamente co n­
fundíveis . Quar tos trazeiros de Shorthorn ou
de Hereford só muito dificilmente se r ão dis­
tinguiveis , suspensos numa câmara f r igorifi­

.ca , de um mat adouro... No entan t o, quão fá­
cil será díferençar um Shorthorn de um H e­
refor d pelos caracteres exteriores, não eco­
nômicos . Êste é um argumento, entre ou­
t ros, que Se deparam num substancioso t r a­
balho, muito citado, do Yearbook of Agri­
eulturn (11).

E ' qu e a sepa raçã o da s ra ças é feita po r
caract eres mais vezes constitui ndo verda dei­
r os «fancy pointes » . Isto é, caracteres .de
fanta sía , sem valor eco nô mico . Ou por ou­
tra, seu valor econômico é meramente con ­
vencional, atri buido pelos próprios criador es.

Passam êles, assim, a constituirem uma
marca comercial , uma «marca de fábrica »
que a juda a julga r,' a pureza dos anirnais ;
Quando mai s acent uados êstes ca racteres, ou
mais ri co anímal dc «fa ncy poin ts», mai s se­
gur ança t er -se-á no af irmar s ua pur eza .

• CITAÇõES :

1-Cornevin, Ch . - T ra it é pe Zootechnie
Générale - Paris , 1891.

2-Baron, M . - Mét hodes de Re produc ­
tion en Zootech níe - Paris, 1888.

3-Sanson, André - Traité de Zootechnie .
Tom . II . 5éme ed . Paris , 1911.

4-Delage, Yves - L'Hédité et les grands
problemes de la Biologie Génér a le
2éme ed . Paris, 1903 .

5-Taussig, St. - «La nocion de R az a en
la zootecnia moderna » in Rev. de la Ass.
de Ing . Agr . Junho 1937 - Montevídeo .

6-Lydtin et Hermes - «L a défínition du
terme de race pure» In Buli . de l'Off .
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Vá assistir á

XVI~ [x~osi~ão . A~rtrccuária C ' I n ~ u s t r i a l
Promovida pela «SOCIE DADE RURAL DE CURVÊLO", no Parque «GETULIO VAR­

GAS», á r ealizar-se de

2.2 A 26 DE MAIO
/

Minas CURVELO E.F.C.S.,

de Rens. Agricoles . J an . 1910 . Cit De­
chambre - Traité Zootechnie - Paris,
1914.

7-Kronacher, C . - El ementos de Zootec- .
nia . Trad Barcelona, 1937 .

7A-' Dechambre, P . - «La race» in Rev .
de Zoot. n. 4, 1925 . Paris .

S--Cuenca C . L . - Zootchnia . T . I. Madrid

1945 .
9-Vaughan, H . W . - Breeds of Livestock

in America. Columbia, 1941.
10-Adametz, L-, - Zootecnia General. Trad.

1943 .
H -V. S . Depart . of Agriculture - «Lives­

tock Breeding in Crossroad» in Yearbo­
ok óf Agriculture - 1936 .

J A 10 DE MAIO
CONCORRA e ASSISTA A'

XXIAEXPOSiÇão-FEIRa .AGRO­
PECUÁRIA E' INDUSTRll l

P ROl\IOVIDA PELA SOCIEDADE RURAL DO TRIANGULO l\IINEIRO

CERTA MES • DESFILES •
A

RODEIOS
A maior parada de gado indiano no Brasil e no Mundo é u'a mostra do de­

senvolvimento da Indústria Triângulina
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CiA .o NELLORE
de Pedigree · Marca F4
Todo ortstnérto de -
Pedro .Marques Nunes

1J,eI14e-u
60 novilhas e 40 vacas de 6 a 7 anos

Propriedade de

JoséFerraz de Camargo
Correspondência para a R. Bolívia , 219 - S. Paulo

O gado pode ser visto na

Usino Miranda, Pir cju] - N. O. B.
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FAZENDA ESPERANÇA
, -

Cr iação e seleçã o de gado indiano da ma r ca X na ' perna direita e car imbo F

no lado direi t o da cara, de propr iedade do cr ia dor , sr.

FR'ANC ISCO FAL'CO

Acima, um dos principais reprodutores do plantei da FAZENDA ESPERANÇA , o
reprodutor da Raça Gir GAIOLÃO, chita de vermelho, f ilho de pa i registrado e mãe

importada, cria do dr . José F lávio Filho.

RMV

CAMPOS ALTOS
TRIANGULO IU INEIRO



·Cia. Engenho Cantra) Quissaman.
Selecionado rebanho de gado indiano · da Raça Guzer á, eom linhagens para carne
(origem CD) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras re gist radas.

A' esque rda, algumas
das reprodutoras do
planteI de Quissaman :
·ARAP ONGA

QUISSAMAN
VERDOSA . .

COMPLETA
todas registradas .

*

«USINA nUISSAMAII um dos maiores eentros a çucareiros
~ ~~» do Estado do Rio, procura também,

==========,,;,=========- para a grandeza eeonômica do seu
Estado, apritnorar os seus plant éis de bovinos guzerá para carne c _leite e equinos

da Raça Inglêsa e seus produtos .

A ' direita, um dos
chefes do planteI da
Raça Guzerá da U-

sina Quissaman :

E G I T O

um filho de Argôlo
- J A x Mendonza e
neto de Sala ngô x
Norma e de Ceylão x
Romana, com as cen­
dentes ma iores todos

eles im portados .

*

IN F O R M A ç õ ES

F E V. - 955

J .C . NEY - US INA QUISSAIUAN

Estação de QUlSSAl\IAN - E . F . L. - E. do Rio
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NORMAS PARA A REALIZAÇÃO DO LEILÃO EXPE"
RIMENTAL DE BOVINOS DE RAÇAS INDIANAS
Em face dos resultados anim adores do leilão

experímental de bovinos das ra ças leit eira s , as a sso­
criações de cria dores paulis tas r eso lvera m organiza r
g leilão experi menta l para a com pra e venda de bo­
vinos de ra ça s indianas, a ser realizado em 28 de
março futuro. no R ecinto Dr . F ernando Cost a (Par ­
que da Águ~ Branca ) em São P aulo. de acor do
com as seguint es normas :

l ' - P A RTICIPA NTE S : P od er ã o inscr ev er

animais para o leilã o experi menta l, criadores per­
tenc entes aos quadros sociais das entidades cit a das .

~ - ORGANIZAÇÃO : O leilã o será orga ni­
zado po r uma comissão designada pela Di retor ia da
A. P . C . B . , com li.fi r epresentante da S . R . B .

e outro da A. C. C. N . E . , sob a presidência do
P r esidente da A . P . C . B .

3' I N SCRIçoE S :

a) Epoca - 1 a 20 de janeiro ;
b ) - Condições - Sômente a nimais r egi s tra ­

dos ou contro lados, de qu alquer idade, a cri t ér io de
seus proprietários e sujeitos à aprovação da Comis­
sã o Organizadora . Os que po ssuem a nimais qu e
preencham condições para registro e que ainda não

o .fi zeram, poderão solicitá-lo, antes da inscri ção
pa ra o leilã o . A Comissão OrgU11izadorn tem poderes
para rejeitar a. inscri ção de mrinUlis que não apresen­
tem con diçõ es parn apresentuçiio ,

c) Tu xue de inscriçc10 - No a to da inscri ção ,
o criador deverá pagar pela inscri ção de cada a ni ­
ma l, a taxa a rbit rada em Cr$ 300,00 (t rezentos cru­
zeiros ) ;

d ) Comp rovantes - Os pedid os de inscrição
s ômente se rã o ac eitos qu ando a companhados de cer­
tificado de regi st ro ou de controle, pa ra entrega
post eri or a os seus no vos proprietá rios , ou de volu­

ção, no caso de não haver venda.
e ) Fo to g ra fia - Os cr iadores qu e ' desejarem

dar m aior r ea lce a os a nimai s, para efeit o de pu bli­
cidade , poderão a presentar fotog rafi as de pe rfil de
corpo inteiro, de preferência 6x9 , a s quais se rão re­
produzida s no catá logo;. ,

f) L im ite de ins crí ç ôes - Cada criador pode­
ra inscrever até um máxi mo de 6 a nimais , Se rão
aceitas, a lém des sas se is, inscri ções condicionais,
s ôme nte de fêm eas , cu ja t axa será paga no a to do
ped ido . A confirmação das inscri ções condicionais

-------------------------------,S N R. C RIADO R : va cine leuI e n l m e l s com

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da manqueira (ca rbú nculo lintom6tico)
• anticarbuncu losa (ee-b üncule hem6tico, verá.slelro)
• contra a pneume-enterlte dOI bezerro. •
• contra a pneumo-en lel 'lte dOI porcoa

=
PEÇA AO ..sEU REVENDEDOR

ai

,.
'IODUlOI VI!' •• I N A I ' 0 5 MA N U U INH OS LTDA. _ c. , . ... :11 _ 11 0 DI JAN I IIO
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(Agricu ltura & Pecuária)

A OEITAM-SE ENOOMEND AS PO Il REFJM­
BOLSO P OSTAL E A ERE O.

Assistência Veterinária, Gratúita , a car­
go de funcionário federal especialisado.

Rua Major Eustaquio, 23
U B E R A B A Trig' Mineiro

7' - OOM I 8S0 E S, SE L OS E I M P OST OS : a)

O imposto de vend as e consignações, bem como a se­
la gem, na base de Cr-S 6,00 (seis cruzeir os) por Cr$
1. 000,00 (mil cruzeiros) ou fração, de acõrdo com
a Lei, correrã o por conta do vendedor .

a) A comissão do leiloei ro será de 5% a ser
paga pelo com pra dor , de acõrdo com a Lei que re­
gulamenta a profissão de leiloeiros .

b ) Preço: 1) Os animais pod erão ser inscritos
com preço mínimo, esti pula do pelos seus proprietá­
rios no momento da inscrição , o qua l poderá. ser
modificado a t é 24 hora s antes do leil ão . 2) Pode­
rão ser tambem inscritos sem declar a çã o de preço
minimo, sujeitando-os a os lances a lca n ça dos .

c ) A comissão da A. P . C. B. será de 2% so­
bre o preço de venda, ou sobre o preço minimo es­
tipulado pelo vendedor, quando os animais nã o forem
vendidos, e correrá , em qua lquer caso, por conta do
vend edor .

8' - ' PUBL IC IDADE: A Comissão Organiza­
dora preparará a ne cessária publicidade, conreccto­
nando e distribuindo, da melhor maneira po ssível,
um ca tálogo técnico, com dados a bsolutamente fiéis ,
a lém da publicidade que for cons idera da necessária,
em periódicos ou diârtos conhecidos . O leil oeir o de­
verá fazer a publicação de lei e -a que desejar , em

mais, os quais deverão permanecer no recinto, com
ess e en cargo, após o encerramento do leilã o, a crt­
t ério da Comissão Organizadora.

F ONS ECA&SABINO

Vacinas cont ra AFTOSA e MANQUEI­
... RA. - ANTIMORBINA, F ORTICIN ,

CORIZANTE , C6LERA E TIFO, BI­
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CALCIO.. .
PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­

MICINA, Seringas, Agulhas , etc.

filGRIP EC

~XTTXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Peça-nos um exemplar d 'o

EDITORA

Soe, Rural do Triângull Mineiro

100 ,00CR$

"~ Ze~Ú ~ o ~ rasi1"

a maior e mais completa obra escrita

em português sõbre o zebú, de confor ­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registre Genealógico

Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34

UBERA BA

4' - DATAS DA REALIZAÇÃO : Devendo o
leil ão ser realizado no dia 28 de março, segunda ­
feira, os a nimais deverão dar ent rada no R ecinto
Dr . Fernando Costa (Parque da Água Bra nca) , at é
a sext a -feira. dia 25. afim de fi carem em exposição

durante o sába do e o domingo .

5' - TRANSPORTE E R I SOO DOS ANIMAlB :

As despesa s de transporte e ri sco dos animais ins­
critos , correrão, até o ato do leilã o, por conta do ven­
dedor e a partir desse momento, por conta do com­
prador. Os animais vendidos deverão ser entre­
gues a o compr ador, com cabresto e cabo a dequados.

6' -MANUTEN ÇÃO: A Comissão Organizadora
manterá dep ósi tos de ra ções e de cama para os aní­
m ai s , jun to a o r ecinto . As retiradas de ' rações e
de cama, pelos tratador es, se rão feita s sob a respon­
sabilidade do ve ndedor, a té 6 ato do leilão e do com­
prador a partir desse momento . O pagamen­
to das despesas correspondentes se rá feito
pelo comprador, antes da reti rada dos a nimais e
pelo vendedor no mom ento da prest a ção de contas
pela Comissão . Os criad ores vendedores deverão
f ornecer , obrigat oriamente, t ratador es para os aní-

por pa r t e da Comissão Organizadora , será feita no
dia seguin t e a o do encerramento da s inscrições , de­
pendendo do tota l de in scri ções recebidas . No caso
da não confi rmaçã o das inscri ções condi cion ais, o

valor da taxa será devolvido .
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cooperaçã o com a Comi ssão Organizadora . Os cria­
dores também poderão fa zer a publicid ade que de ­
sejarem , independen temen te da pu blicid ade feita pe­
la Comissão Org anizadora .

9·-FORMA D E PA GA M E NTO : O paga m en ­
to do anima l praceado será fe it o com o sinal de 25 9(­
(vin t e e cinc o por cento ) no ato da a r r ematação e
75 % (set enta e cinco por cento) até 48 (qua r enta
e oito) hora s d epois , sob pena de perda imediata e
automática do s ina l dado, em fa vor do ve nd edor , de
a co rdo co m a lei que r egulamenta a profi ssão de lei­
loe iro .

10· - SA N IDADE : P or ocasi ã o da chegada de
cada a ni mal a o recin to do leil ã o, o cr iador de ve rá
fornecer os seguintes atestados índ íuui nuis, a o repre­
s entante da Com issão Organiza dora :

a ) de isenção de t uberculose, com r eferência
a exame no máximo há três m eses ;

b ) de isençã o de bruc eto se, ba sea do em exam e
fei to no máximo há 3 meses , ou de va cin a ção con­
t ra essa moléstia, decla ra ndo a ida de em que fo i
feito;

c ) de vacinação contr a a febre aftosa , feit a em
da ta com um minimo de 15 (quinze ) di a s e m áximo

de 3 ( t r ês ) meses;
d ) os a t es tados referentes às a lineas a e b, de­

verão ser passados por vete rinário ofi cial dos servi­
ços es taduais ou fed erais e em papel timbrado, se n­
do a ceita a apresentação de declaração do proprie­
tário, referente à vacinação cont ra a fe bre a ft osa ;

e) em qu alquer caso e como medida de seguran­
ça, a Comissão Or ganizadora poderá invpeâ ír u. eu
tradu no recin to, do anim al qu e julgar eecessdrto,
ass im. como a suct apresenta ção ao leilão;

f ) o ingresso de animais no R ecin to Dr. F er­
nando Costa (P a rque da Ág ua Branca ) , está t am­
b ém sujeit o às prescriçõe s sanit á r ias oficia is vig en­
te s' na quele local .

11 ' - A S SIS T E;N OIA V E TER INARIA: Se -
rá pres tada ass istênc ia veteriná r ia , grat uita a oa a ni­
m ais , no recinto do leilã o, correndo por conta dos
proprtet árt óa as despesa s de m edicamentos .

12 ' - A N IMAIS PROVEN IE NTES DE OU­
T R OS EST A 1?OS : A Comissão Or ganizadora pode­
rá a ux ilia r , den tro do possível , a ' obtenção de se­
g uro dos a nima is inscritos .

14- - FA CILIDA D E S: A Comiss ã o Orga niza ­
dora procurará obter todas a s fa cilidades qu e estive­
rem ao seu a lca nc e, ta is como passa gens , re serva
de hotel , etc ., não sõ a seus a ss ocia dos, interessa ­
dos na a quis ição de a nima is. ou qu e possuam a ni­
mai s in scritos como ta mbém para os dem ai s interes­
sados em compa recer a o leil ão .

15' - OOM ISSA O ORGA N IZADORA : Cons­
ti t u ida pelos era. J oã o de Morae s Barros, prc st ­
de nte da A. P . C. B. , Plinio F erra z, pres ide n te da
A . C . G . N . · B ., Arna ldo de Cama rgo, \-Va lter C .
Mirand a , Celso de Souza Meirelles e Fidelis Alves
Neto .

FAZENDA BOA VISTA
Criação e co mércio de gado GIR, N ELüRE E I N DUBRASIL, s it ua da a 18 quilôm etros a penas da

cidade de UBERABA - Venda perma nen te de reprodutores .

Mi~uel Nunes
Con~alves
E ndereço :

Grande Hotel
- Fone, 1620 -

A' esquerda, o excelen t e
garrote da Raça Gil' :

TI G R E
um dos magnífic os repro­

dutores do plantei.

U B E R A B A '
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fone, 11. 07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, \O·A • Uberaba
DIr. proprietário . ' Ari de OUvelra

VENDA AVULSA

ARAGUAR1 - J. Campo. 6: bmio.­
Rua dr. Afranio.

BELO HOR IZONTE - Agind a Sic i·
lian o - Rua Goi ál, 58.

CURVELO - Livraria .Cuho Al".• ••
_ Av. D. Pedro lI. .

GOIANIA - Agl nei. Man arlno ­
Grande Hotel.

PASSOS - J. R. Slo eJclar _ Agência
Pan o l - Pro da Matriz, 20 - A.

RIBEIRAo PRETO - Auge . Castrovia­
lo - Agência São Paulo.

SALVADOR - Alf rado J . Sou.. I::
ela. - R. Sllldllnhll da GllInll,

s. PAULO - . A InlalectuaI. ViadulO
Sanla lIigênia, 281.

UBERLANDIA - Agincia -LUla _ Av. A·
tonse Peha,

AGENTES NOS ESTADOS
ALAGOAS .

MACEIO - dr, Manoel do Vale Ben·
lo - Pro Florillno Peixoto, 116.

BAIA
ITABUNA - HeJUlen egildo de Souza­

Trav. Ad olfo Leile.
JEaUU~ - OlValdo Silv a _ Livraria

Sudoelle.
MIGUEL CALMON - Ad aulo Liberalo

de Moura.
SALVADO R - Coop . Ind. de Pecuári a

da Bahia - Ru a Migqel Calmon 16
VITORIA DA CONQUISTA '- J oão

Cairo .
CEARA

CHATO - OeraI do Gom. c de MaIOI­
Rua Senedcr Pomp eu, 99.

DISTRITO FEDERAL
RIO DE JANEIRO - Jail o Ferreira da

Cod a - Red . cVangullrdll l - Av. Rio
Branco.

E. ESpmITO SANT O

ALEGRE - JOl é Adriano Pere ira
Praça Joi o Pellôa .

BOM JESUS DO NORTE - Eruam ra·
rouqulla Almeida.

CACHOEIRO 00 ITAP EMERIM - Az·
qubnedel Gonçalvea Nevei - Pra ça da
Matriz.

MUNIZ FREIRE - AnlonJo a....areU••
GOlAS

ANAPOLIS · Herol ' d. Velalco Fenein.
- Rua 7 d e Sele mb ra .

ANlCUNS - A'I".lJJIIo Diu d a Ca.Dha.
CATALA a - Miguel Luc u Junior.

CORUMBAIBA - BertoUno d a Cad a r a.
gund•••

rORMOSA - Sebadiio Vian a Lobo.
GOIA NIA - b orloo Barbola de God6i.

- Rua Vrnt. e lIm, n . 12.
GOIANDIRA - a.hldo GOD9al.... . d.

Anufo.
IPAMERI - lado V.. d e CU'Yalho_

A.,. S. Vio enle -de Paulo.
JAT AJ - Jah Gouda Fruça.

ASSINATURAS
• ...0 .
1Gb ngú:lro • . . . . . . . . • . . •
N6.mero avul. o • • • • • •• • • • • .
!d:JaDselro (.ab ngidro) • .••

C,. $60, 00
O. S80,OO
Cr . S5,00
ce, S100,OO

. JARAGUA' _ Eo:,..ldo Carv alho fonl...
MINEIROS - Anlônio Pan iago.
PIRAC~NJUBA 'J oão d a Co sia

Bc Silva.
PIRES DO RIO - Zac m .. Bm . Rua

Goi ás, ..1.
SANTA HELENA - JOlé de FrelJ .. f.·

- Assi Rural .
TRINDADE - Enquiel Danlal - Gr anja

Guanabara.
M . GROSSO

AOUIDAUA NA - Paulo Mendes Mar-
quel: - Hotel Vilóri a.

CORUMBA - Arlindo Cerque in Cesar.
e ADAO LIMA - Rua Titadente s, 286.
CAMPO üRANDE - Antonio Mende.

Amado - Holel Inca.
MARANHAO

S. LUIZ - Ramos de Almeid a - Praça
João tubôa. 114.

UINAS a ERPd5 ,
ANDRS FEERNANDES - mil. Ety

Reu e AnlonJo Reli .
ALFENAS - 10rg e de Soa ...
ARAX A _ Valt e r Bati d a - Av. ale·

gá ri o Meeiel ,
ARAGUARI - Carla. Gulmaries.
ATALSA - Albedo Alves Teixeire..
BARBACENA - Jo s6 Fr.' de AsaiJ: -

Pro dos Andrad a. , 95.
CAM PINA VERDE - Ad oUo Lope l Can­

çado _ PrefeHura Municipal.
CASSSIA _ B. M. Alv as· Ag ência de

Jornais e Revi staa .
CLAUDIO _ Elia. Can ean - Ca.a ISanta

Tere:d nha l •

COM. GOMES · Ad aulo d e Oliv eira­
Prefe itura Municipal.

CONCElÇAO DAS ALAGOAS · Srta.
Kermei Maa ad - Agllnoia do Corrllio.

CONOUIST A - a eraldo Abll1e - Pre ­
feitura Municipal.

CONsELHEm.J PENA · C ad io 10 . 6 d e
SOUla.

CAMPESTRE - 10 lé Sanloro.
CURvtLO - C1aud ovino do Carv alho.
DIVISA NOVA· André P"re ir . R_b Elo.
DORES DO INDA IA - Dári o d e Oli ·

veira C1emen lino.
ESTRELA DO INUAIA - Alvimar Au ·

gu Sto d e Oliv eira .
FRUTAL • Srla. mcl Martin. -. Rua Se­

nadar Gome••
FORMIGA - Edmundo Soare i Un i.

GOuvtIA - Lacl ano r am ei rio ­
Ao., . Juscelin o ~ubiltcheck.

GOV . VALADARES - O.ralde Mon·
leiro de Bano . - 6anco do 8ra.il.

GUAXUPl:: - J llISé Len a Conlo.
IBIA' • Anloni... Herm.lo d. Pai .,. Reb

_ Ag. de E.ta thliCft.
ITUtta - Anlonlo Rocha Sampaio ­

Rua Ana Maria, l U .
ITURAMA - Rui Pereir. - Coleloria Ea

ladua!.
ITAONA - Lab Ribeiro 'Nela - Rue

Josial Machado, 62-
MACHADO. l en edUo Mo rúJ - A..,-.

Rio Branco, il • •
MONTES CLARO S - Q . Edm undo

de Olivei ra - Ruft Simellio Ribeiro , 21
MONT E SANTO DE MINAS _ AdaI·

berto Gngono d a Silv a - R. Pre !idente
Varga s, 31.

MURIAE' - U1y. ... Sou aa S. 1I81ft- Rua
BenediJo Va ladat'$l, 711.

pARA' DE MINAS - H'lio cü Mel o
M.ndonça - Rua Ben edito Val ada fe" iU.

PARAGUASSU ' · 1in'n1 L.uro Ribeiro
_ C:J:. Podai, 19.

PA~AISO - PUnia Cni uby d. Moura
_ R. dr. Placi di no, 1264.
• .PAIIOS • Sda. lMaWI, Diu 1eaa. · 1\ua

Crittiano Slockler, 88
PATOS DE MINAS . Jo . ' Domingo.

AnQlo - Cx. P<waI, 170.
PEDRO LEOPOLDO - Jaime E.,an gelida

MazIinJ: - lrupet oria do Fom enlo.
PERDIZES - AJalde Al v ar en ga de R.

lend e _ Prefeitura.
PIRAJUBA - Anlonio d a Cad a Brandia.
PRATA - Oto f re ila l Saulo - Praç.

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - Ia. , Relend e Varga­

- Rua Alaná.io Gon çalve••
SACRAMENTO - r&IO MaJuJ _ Cat16ric

do 1.9 Ofi cio. '
SALIN AS - Nuno Lage . Filho.

SANTA JOLIANA - Srt a. Vera Abud­
Prefeitura Municipal.

STO . ANTONIO DO MONTE - 101' f na
cUco d . OIlYllira BruD.

S. GOTARDO - Ron an Resende
RIO DE JANEIRO (EU. d o)

ITAOcARA - Ayrton Pinheiro lU
Alm eida.

ITAPF:RUNA - Cua d o Fu end eiro
RUil General Os6rio, 38i b .

pARA
BELEM - Pará • .Ioão A. d e M.lo e 5U..,..

- Coop. In d . Pecuma do Par á - RUI
Gasp ar Viana, 48/5• •

PMAlBA
JOAO PESSOA - Cabo Pai v a M••quIta

- Rua Beauzepair. Roh an, 275.
PARANA

JANDAIA DO SUL - Jo ão Alves d e
Lima - Caixa Poslal, 216.

PERNAMBUCO
CORRENTES - Sebadiio Leal Vucort.·

celce - R. João Pell6a.
RECIFE - dr, Aluiria f. Co sia -

D. P. A. - Av. Caxangá Cerdelro.
R. O. DO NORTE

CEARA·MIRIM - Jurandlr d e Araujo
Carvalho:

sao PA UL O I

ARAÇATUBA - Tad uhl Tacald gulJ ':"
Praça Rui B arb o\a, 400 .

ARARAQUARA - Jo.' P. n ir a Bueno ­
Av. 15 de Novembro, 618.

BARREíOS - Agravel.rinArio eM onta
Casl elo. - Av. 19 n . 752

BARRETOS - Orlan d o Augudo ­
Ass. Rural Vale Rio Gr ande - Rua .141
n . 822.

FRANCA - Miguel M...el - An. Ru­
ra l d o Val e d o Sapucal - '
GUAIRA - .Iesua Prata.

ITAJO BI - W.mdarley Garlaolt.
PORTIRENOABA • .101' CIndido da SI·

queira.
PRES. PRUOENTE - RuI Nildo Cuem

- Associ açi o Rural - Ru a Nilo Pf.ç anha.
sxo PAULO _ Francisco Marino - R. ,

de Abril, UO - 5.9 - r on e, 36·37-53.
STO ANASTÁCIO - Ardonio March!
TANAB t - BraI SaUlO.

RIO CIRAHDE DO NORtt
CAl CO - Sando"" Medeira. - Ag!lncil

Post al Tela grüica .
NATAL - Lm Rom io - Av. Tftva ,..

de Lyr a, 48.
BIO GRANDE DO SUL I

ALEGRFI'B - Higio Gonçal ve. - R UI

Demetri o Ribeiro, 12• .
S. LOURENÇO DO SUL · Damb io 11....·

rido 90an•.
PORTO ALEGRE - Inici o Di..ln - Ga­

leria Municipal , li7.
SANTA CATARINA I

CURITJ!IANOS • Heartqae Cuneir o d .
AIm.lda.

S E R GIPE
ARA CAJO - Luis Andrade - Seçllio

d~ Fornenlo.
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PISCES

31 DIAS - 1955

FASES DA LUA

Lua Cheia

Q. Minguante

Lua Nova

pêsseg os. No Rio Grande do Su l
começa- a vindima e a preparação
do vinho.

Neste mês nã o se deve cortar
madeira, nem cast ra r animais,
nem deitar galinhas. E' t empo
próprio para se plantar a s forra ­
gens para o abastecimento no in­
verno.

Horóscopo do mês
P AR A OS NASCIDOS E N TRE 20

DE FEVEREIRO E 20 DE

.MARÇO

T ôdas a s pe ssoas na scida s no
presente periodo t êm o sol em
Pisces, domicilio do pl a net a N e ­
tuno.

a Sol nes t e s ig no co nfere uma
disposição um tanto mutável e in ­
qui éta, inc linando à apatia e à
falta de ambição, se out ras infl u­
ênc ias , no horóscop o. nã o agire m
em sen ti do contrário.

Como esta posição indica um a
certa falta de iniciativa , a pesso a
deve esforçar-se por abrir seu
próprio cami nho na vi da, sem es­
perar qu e os outros a auxiliem,
porque nada de só lido e realmente
útil é conseguido sem esfôrço. De- >
verá também fazer esforços pa ra
cultivar a r ôrça de vontade. a fim
de não ser fàcilmente infl uencia­
da pelos outros , confor me a t en­
dência de s t a posição do So l.

A pessoa é bem humorada, sin ­
cera, sim páti ca , dIp lomata e ín­
clinada aos a ssunt os f ilo sóficos ,
religiosos e p síquicos.

PEDRAS PRECIOSAS : Prtncl -

pal : a meti st a ; complementares :
. á gua-ma ri nha e ágata.

FLORES : - Rosa, ja sm im , amor­
perfeito, heliotrópío, violeta e nar­
ciso.

PERFUMES : - J asmim, rosa,
tuberosa e musgo.

CÓRES : - Branca, rosada, azul,
verde e vermelha.

6

14

22

St a . Catarina.
São Crispim
Sta. Jovita
S ào P or/frio
St o. Alei xo
São CZáttdio
Sto. Alvaro

São Leandro

Sta. Romana

CA RNA V A L
São Germano
St a . Margarida

C/NuAS
S(w M atías
Sta. Vit6ria
São N estor

St a . Dorotéia
S ão L eandro

S. J oão da JJ.lata

St o. Apolônio
Sta. Escolást icá

s i o. Adolfo
si«. Eulália

Sta. B rigida
Pu r o N. Sen hora

São Braz
Sto . André
São Diogo

1 T er ça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta
5 S ábado

6 DOM.
7 Segunda
8 T erça
9 Quarta

10 Qui nt a
11 Sexta
12 Sãb ado

1 3 DOM.
14 Segunda
15 T er ça
16 Qu arta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sãb ado

20 DOM.
21 Segunda
22 Ter ça
23 Quarta
24 Qui nta
25 sexta,
26 Sãbad o

27 DOM.
28 Segunda

ALavoura do mês
NORT E - No Norte do Brasil

semeiam -se f umo e hortaliça s ,
plantam-se arroz, araruta, a lgo­
dão, batat as, feijão de corda,
mandioca . milho, melões e ca­
pins fo rrag eiros. Colhem-se aba ­
ca xi, cajú , pinha, melancia , m e­
lão, e outras fruta s . Também se
codh e a semente de sert ngqetra
pa ra formar se menteiras e pre­
param-se o guaraná e a borracha
aarna m bi. Na Amazônia trans­
plantam-se seri ngueir as, cajueiros
e árvores frutiferas .

CENTRO - No B r asil Cen tra l
co nt inua-se a pr eparação das ter ­
ras para a s planta ções de A bril e
Ma io . Semeiam-se horta liças e ca­
pins ; transplantam-se as caca u ei­
ros semeados em Setembro e Ou­
tubro. Plantam-se ca na de a çú ­
car, a lfafa, bat a t a doc e e in g le­
sa, ervilha, feijão, cev a da, cen ­
teia, Trem oço . Colhem -se batata s
do ces, arroz, a lfafa , f eijão, m ilho
ver de, uvas, peras, abacaxis . Con­
t tnua-se o trato da s horta s e do s
pomara, como também a llmpza
dos pastos e ca naviais n ovos.

SUL - No Sul do Br a sil aln-t a
se semeiam a ipo, a lface, a lcachô­
fras, couve, repolho, nabos , sema,
e transplanta m-se t ôdaa as ulan ­
tas q ue se acham fo rtes. ...{a s ter­
ras sujeItas à geada é agora q ue se
planta a ca n a . Limpam -se e ir .
rigam os canaViais e arrozais. P o­
de-se com eça a romper t erra s no­
vas e também la vr a r searas de
trigo e outros cerea is colh idos no
mês anterior, onde se quer pl anta r
no inverno ou na primavera. Pla n­
t a m -se batatas inglesas, e conti­
nua a colheita de frutas ; também
se colhe milho prematuro e al­
godão. Em São Paulo colhem-se
os últimos a ba caxis e as prim eir a s
laranjas da safra . No Paraná co­
m eça-se o plan tio de a bacaxis e
coIbem-se uvas, maças, peras e
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ESTAÇÃO BARRA DO CANHOTO
ESTADO DE ALAGÔAS

*
A' direit a , o reprodutor
da Raça Nclore

RAJAR II
Campeão da X I V· Expo­
sição Nor destina de A ni ­
mais c " o melhor es p é­
cime nordestino» d aque le
certame de Recife . 1!15·1.

*

Fazenda Guanabara
M .. II C'" W C ...W

SENHORES N E L O R I S T A S !
VENHAM CONHECER O NOSS O PLANTEL, O MELHOR E MAIS NOVO REDUTO

DO P URO NELORE DO BRASIL, PROPRIEDADE DOS

2~mã().d. 1l().cJ"a, (!(J,~(J,~C4",ti
criadore s que vendem animais acompanhados de cer tificados de registro genealógico,

responsabilizando-se pela pureza dos mesmos!

*
A' esquerda: o Melhor
Conjunto Nc lore tia XIV·
Exposição Nordest ina d.:­
Pernambuco (Recife.
HJ54), composto de crtou .
los do nosso plantei onde
aparecem o Reservado
Campeão, a Ca mpeã ('

dois Lns prêmios.

*

Co rres p o n ~ên c ia, IRMÃO S ROCHA CAVALCANTI - [stacão Barra ~o Ca nhôto - Ala ôas
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Sociedade~~Rú faf'~ ' do Triâ ngu I Mine"ro
fundada em 18 de junho de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Bras ll, do Registro Oeuealógico
das raças bovinas indianas - lodubrasD, Gir, Nelore e Guzerá - de acordo com o contrato lavrado com

O Ministério da Agricul tura.

R, CEL, MEL,BORGES, 34 U B E R A fi A TELEFONE - 1590

*
REGISTRO GENEALóGICO DAS RAÇAS

DE ORIGEM INDIANA

Suplentes : uTA \ '10 11')A \'EN 'I'l'IL\

\"'\ LTEH \lE ('A::;THU ('\":\ 11.\

.'\1.\ H \Jú:\ i< I !'IL\TA 1J1lS SANT' l ~ .

Diretor :
li! 1.1)( I TI lTTI

Vice·Diretor ·
\ NUBLO \N])Il(.; \"lmNANIJES

Tesoureiro '
.10, 'I A S F EltREIRA 8 0 B H I N H O

Suplent es : .lu~í~ I.l ENfll) ,I H. . I llsí~

I'I {N L \ suvr. I ( : , TI T u i« ) lJ H IU I I~;s

\l A ( 'I l\: IIA - IlI VAL lJU :'I,\ { 'lIA ])U

H()I!l: E~ e ~ILYlu C'AE'I'.\NlI (: UH O ES

CONSELHO F ISCAL : A1"UELU ANlJHÉ

I,'EIl N A "\ lJ ES EIJ.'\Il':\IH) (', BU lI ,
(;ES US\\'ALJ HI f'W 'VINEL !ll JH·
(;E~ .

Secretário :
V A l/l'Im FlmNANllES

DIR ETO R I A:
Secretário Geral :

, J ll ~ (.; ~E\'EHI"\u l' E' I"I'1I

I ." Secretário :

~L\"\I 'EL ~ILYEII{A

2,' Secretário :
1;1:1 ' ''\0 IlA ::;IL\'A ULI\'EIH.\ ,Jlt .

1." Tesoureiro :
.I( )AQI ' DI !' IL\TA IH)S :'; ,\ 1\'T()~

, 2 ' Tesoureiro :
~L\ IlI U ('llI'\'I:\EL IHJlWE~

CONSE LHO DELIBE R ATI VO: I-'ABIt )

~L\XDIU .1l ;XQI:E IHA - T<.J H HES I1U·
~1E~1 IWlJHIOl'ES (' I '1" IIA I lH, r.ui z
t ',11.( 'A ( ;:\U ,IH , HAN l l( IL I"u (:IIH ·
( : ES .rn . I d I. .Ju5.u HEl'E"\ I JI';

Více-Preside ntes :
EIl.\Il':\ I)() ~IE:\IJE:-;

;11( , L.\ 1·1111 l,'o :\TOC IU

Presidente:
.\IJ.\LHEWl't) IWVI~JU UE :-; lU CUNHA


